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E' um dos nossos correspondentes patamar até ao rio Riba Ma que atra- pirito humano, restavam consolação

vossa sobre uma ponte de d arcos de nal da reprovação Citada, que dei-

20,'. E' n'este ponto que começa a ul- xou de ser uma ameaça permanente

em Pariz &Ionsieur A. 140-

retta-Rua Caurnartin, 61.

“em

BllllllllAlilüz--Vullc do \'0uga.- Deueuação de jus

tiça.-«Os ultimos decretos-(Iontrastes-'fruta-

dos do commercia-[lasanha-Noticiário._No

tribunal da opinião-Conselheiro .lose Luciano do

Castro-Barão de Itl:isszirellos.-A ceiuniicn pur-

tuguesa-Cousas de Moçambique-0 juiz do po-

vo.-Folliclini: Magdalena-A misericordia e :i

verdade-Noticius diversas.-Pclo estrangeiro.“

Secção historias-Secção agricola.-~l'arlc Iittcra

rim-Carla de Lisboa-Carla de Coimbra-_No-

tícias do estrangeiro.
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Valle do Vouga

E' assumpto de capital impor-

tancia para esta vasta circumscri-

pçào o que em artigo de fundo tra-

ctava o Diario Popular de honteip,

e porisso o transcrevemos sacrifi-

cando-lhe com' razer a materia

destinada a. este ogar.

 

CAMINHO DE russo no VALLE no Voces

i O projecto estudado para esta no-

va e importantíssima via ferrea, cons-

ta d'nma linha principal, que partindo

da Espinho, proximo á estação do ca

minho de ferro do Norte, vae terminar

em Vizeu, na estação do caminho de

ferro de Santa Comba; e do ramal de

Aveiro, que saindo d'esta cidade, en.

contra a linha principal nas proximi-

dades de Sever do Vouga.

Varios valles existem na direcção

da linha principal sendo sem duvida

os mais importantes os dos rios An-

'tuan e Caima, afliuentes do Vouga, e

o do preprio Vouga, separados por

montanhas importantes sobre a primei-

ra das quaes está situada S. João da

Madeira. e a segunda prolonga-se des-

de Oliveira de Azemeis até Alberga-

rin-a-Velba.

Como Vizeu se acha na bacia hy-

drographica do rio Dão, foi necessario

attingir uma cumiada mais elevado

que as anteriores entre o rio Vouga e

Vizeu sobre o prolongamento da mon-

tanha do Caramullo.

Como dissemos, além d'estes valles

o montanhas principues, encontra-se

uma infinidade de linhas d'agua e con-

tra-fortes bastante salientes nas verten-

tes do Caima e do Vouga, o que torna

a linha de Espinho a Vizeu algo acci-

dentada em metade do seu percurso.

O estudo da linha principal foi di-

vidido em tres secções, a 1.' parte de

Espinho e termina no Caima; a 2.“L

desde a margem esquerda d'este rio

até ao rio Vouga, em Pedi-e; a 3.' de

Pedre a Viseu. O terreno da primeira

secção é sem duvida o melhor, se bem

que na sua' ultima parte tem as duas

obras mais importantes de toda a h-

nha: os viaduetos metallicos dos Val-

les de Perdizes e Rojal.

A subida de Espinho até S. João

da Madeira faz-se ein magníficas con-

dições de planta e de perfil longitudi-

nal sendo diniinuto o movimento de.

terras e não havendo em toda ¡exten-

são 24457,“'11 obra alguma de impor-

tancia a fazer. A partir de S. João da

Madeira o traçado desce para atraves-

sar a ribeira d'Ul (aliiuente do rio An-

tuan), sobre uma ponte de pedra de

35,m de vão, tornando 'em seguida a

subir para se approximar de Oliveira

d'Azemeis. Depois do ter atravessado o

rio Antuun sobre uma outra ponte do

mesmo vão da anterior, no sitio cha-

mado Porto de Carro, o traçado s be

“para, se upproximar da Branca, situa-

da perto da cumiada e a uma cota de

223,“256. Entra em seguida no vallc

do Caima, descendo continuamente ao

maximo até este rio -que passa a uma

cota de 22,922 sobre uma ponte de õ

arcos de 20,“'J de vão. E n'este .ponto

que termina como dissemos, a primeira

secção cuja extensão é de 58.189,'“65,

sendo 33912.“'27 em alinhamento re.

cto e ?4277,28 em curva. O raio mi-

nimo das curvas é de 80'“ que mui ra-

ras vezes foi empregado. Coin relação

a perfil as condições são tambem mui-

to boas, pois que Sendo a extensão dos

patamares de 10339“'46 a das rampas

maximas é apenas de 7106,“27.

A 2.“ secção tem um cumprimento

de 21249,“24. É' esta a parte mais

difiicil da constrncção em consequen-

cia. das unmerosaseimportantes linhas

d'agua e dos correspondentes contra-

fortes que se encontram. Todavia vuc

começar-se em breve o estudo d'un-ni,

variante, que reduzindo de cinco ou

mais kilometres a extensão da linha,

ha de melhorar muitissimo as condi-

ções de traçado. terceira secção, co-

meça, como disse'mos, na margem di-

rcita do Vouga, que a linha atravessa

sobre uma ponte de 5 arcos de 20,“'0

de vão e á cota de 13,“073. Em segui-

da, .para attíngir Olivetto. de Frades

que está á cota de.336,”043 é neces-

sario subir immediatamcnte com a iu-

ctinação maxima. N'esta rampa estão

projectados dois tunneis um de 114"l

,,ob n montanha de Cadavaes e outro

menos importante de 59'“. Tambem se

encontra uma linha d'agua importan-

m' o Caia, que corre n'um valle bas-

tante profundo sobre o qual se preje-

ctou uma ponte de 3 arcos de 20,“'0

de vão. A partir de OlíVeira de_ Frades

O traçado desce' até ás Thermas da

Bamba D. Amelia conservando-se_ em
› - .

j

tima rampa até á cumiada de Mansel-

los cuja altitude é de 542,““17, descen-

do em seguida sem difiiculdade algu-

ma para Vizeu, que se acha á cota de

451,"67. A extensão total d'esta sec-

ção é de 59803,“44.

O ponto de partida do ramal d'A-

veiro fica situado dentro da cidade, na

praça do Cojo, seguindo para a esta-

ção do caminho de ferro do Norte, ten-

do atravessado este caminho de ferro

em passagem superior metallica. Diri-

ge-se d'ahi para Eixo sem 'difiicnlda-

de e depois para Almear encontrando

os rios Arrujo e Aguada que atraves-

sa ein pontes metallicus de 90 e 50““ e

de Almear va: até ás Mont-iscas des-

cendo ao Carvoeiro depois de atraves-

sar o Vouga sobre um ponte de pedra,

atuais importante de toda a linha, com

7 vãos de 20 metros. A extensão total

d'este ramal é de 31418,40 e a sua

construcção relativamente facil. A li.

nha comprehendendo o ramal tem pois

uma extensão de 170 660m,83; porém

depois das variantes que ha a estudar

a sua extensão deterá ficar reduzida

a 165 k. o maximo.

o Teve-se sempre em mira no traç.-

do d'esta linha, approximal-a quanto

possivel das villas que pretendem ser-

vir. Assim na 1.“ secção projectaram-

se estações em Espinho, Villa da Fei-

ra, S. João da Madeira, Couto de Co-

cujaes, Oliveira d'Azemeis, Travanca,

Carvalhal e Valle Maior; e' apeadeiros

em Paços de Brandão, S João de Ver,

Bemposta e Branca. Na 2.“ secção tem

a estação de Carvoeiro (terminus do

ramal) Sever e Couto de Esteves. Na

terceira secção as estações de Oliveira

de Frades, Vouzella, Thermas da Rui-

nha D. Amelia, S. Pedro do Sul, Bo-

diosa, Oliveirinha e Vizeu, bem como

os apeadeiros das Maias, Souto, Mos-

samedes e Mouzellos.

No ramal as estações de Aveiro,

Eixo, Mourisca e Carvoeiro que é

commum á. 2.“ secção, e o apeadeiro

de Almear. Em Espinho e Aveiro fo-

ram projectados trattoirs com noi pe-

queno abrigo para o serviço de passa-

geiros e linhas de transborda para as

mercadorias, em facadas estações do

caminho de ferro do Norte.

As estações propriamente ditas de

Espinho e Aveiro teem cocheiras de

carruagens, rotundas para machinas,

e caes de mercadorias. Ao longo do

canal do Cojo em Aveiro, projectaram.

se linhas cspeciaes para o serviço ma-

ritiino, que ha de ter uma importancia.

grande para esta linha, seguindo uma

disposição analoga á empregada no

porto de Dieppe.

Em todas as estações adoptou-se

uma disposição muito conveniente pa-

ra o serviço mixto e hoje com grande

vantagem applicada nos caminhos de

ferro da Corsegu em que se supprimem

por completo as placas rotatorias e mo-

vimentos braçaes sendo todo o serviço

feito por tracção mechanica. Evita-se

d'estn fórma a grapde demora dos com-

boios mixtos nas estações, o que com

o antigo systems. os tornava insupor-

taveis para os passageiros. Todas as

manobras se fazem por mais compli-

cadas que sejam, cm poucos minuto-i.

A largura da via é de 1,'“0 e 'será

construida com carris bnllheaded de

22k 803 e coxius de 10k. Empregar-

se-ha a via com coxins apezar de ser

mais cara, pois que com travessas de

pinho, unicas que o paiz possue, o car-

ril Vígnole não poderia proporcionar

uma linha suflicicntemente resistente,

como a que se pretende obter, para

poder ser percorrida com uma veloci-

dade de 40 k. por hora pelo menor, a

fim de reduzir quanto possível a dura-

ção do trajecto entre Espinho e Vizeu.

O material circulante será articulado,

pois é o que melhor se adapta ás curvas

de pequeno raio como as empregadas

n'estas linhas de largura reduzida.

A dcfeza kilometrícn, comprehen-

dido o material circulante necessario

para um movimento de quatro com-

boios diarios em cada sentido na linha

principal, não deverá exceder réis

15:00063000. Parece-nos esta empresa

muitissimo vantajosa para os capitaes

que n'clla entrarem e embora saiba-

mos que hn um grupo frunCez dispos-

to a entrar com todo o capital neces-

sario para a construcçño. seria para

desejar que o capital das acções réis

630:000$000 pelo menos ficasse todo

c'm mãos de capitalistas portuguezes

que não devem perder a oceasiâo de

fazer um excellente negocio.

+

Deuegução de justiça

Na Escola medico-cirurgica do

Porto, veem-se dando, de ha tempos

para cá, os factos mais extraordíuarios

de que ha memoria.

Reprovon-se um nlumno do 3.“ an-

no medico, depois de o ter feito repe.

tir no 2.“ a cadeira de que mais estu-

daru durante o nuno. _

Para o impedir da hova prova, pa-

ra o forçar s perda d'um auuo mais.

desceu-se alii, no auuo findo. :'t baixeza

 

   

  

  

    

  

   

     

   

   

            

   

   

  

    

  

   

  

   

  

      

  

 

  

 

  

 

  

  

para se tornar n'uin instrumento de

vinganças pcsisoaes, n'nm flagello de

vilissima significação carniceiru, n'um

attentado covarde contra as formulas

da justiça, e n'uma anomalia que des-

houra a auctoridade e infame o prin-

cipionngusto do direito c da razão.

Mas não é tudo. A victimu com-

prehendc tola a monstruosidade do

ataque, e, ferida na. mais sagrada das

suas aspirações nobilissinias, repelle a

agressão, e desaggrava-se da affrouta.

Forma-se o tribunal inquisidor da

escola,que substitue por um julgamen-

to irrisorio os tribunaes judicíaos, que

passa ns attribuições dos juizes de pro»

fissão para uns pobres bachareis em

philosophia, e coudemna-sc o estudan-

te perseguido para satisfação das mais

ridículas vaidades pessoaes!

Auctores e juizes, partes e julga-

dores ao mesmo tempo, na escola onde

estão homens de consciencia honesta,

ha tambem d'estas baixas aberrações!

Perguntamos aos primeiros se o

desforço miseravcl da condemnação re-

diiniu alguem da desauctoração soffri ~

da., e respondemos por elles aos sc-

gundos que não, certamente, porque

apenas se satisfaz a vontade pusilauime

d'um homem! Não, certamente, porque

apenas se coroou a imposição boçal de

uma tutoria vergonhosa l

Cousumou-se unicamente um escan-

dalo. Mas a expulsão é para nós, como

para toda. a gente, a sentença que ab-

solve o estudante para condemuar uni-

camente os sabios que a subscreveram.

Contra o que mais se revolta ago-

ra a Opinião da velha cidade liberal,

no entretanto, é contra o arbítrio, sem

precedentes na historia de todos os

arbitrios, que alli se está praticando.

O estudante não sabe ofiicinlmente

a pena em queo coudemuaram. Reque-

reu por isso certidão da deliberação do

conselho, e a direcção da escola, entre-

gue a um homem que_ nem medico é,

recusa terminantemente o deferimento.

Nó s sabemos porque, e havemos de

dízel-o para edificação das gentes.

Mas que fórum é essa de proceder?

Pois condemna-se alguem á pena ultima

d'uuia lei que resurge ein secua com pro-

cessos que foram sempre u a nttentado u

justiça,e nega-se ao réu o conhecimen-

to da condcmnaçâo? Não pôde ser.

O arbítrio vao assim mais longe do

que nos velhas tempos do Santo Ofticio.

Para o facto chaiiiaitios,¡_iois,não só

aattenção do sr. ministro do reino,que

não póde deixar de tomar as providen-

cias precisas, mas ada imprensa nobre

e digna do paiz,que lia-de por certo se-

cundar-nos n'esta campanha do dever.

.__.__....._.._.

Os ultimos decretos

_Vão produzindo os 'seus naturacs

efi'eitos, os decretos ultimamente pu-

blicados com relação á nova divisao

concelhia o connucã.

O paiz prepara-sc pura responder

por fôrma energica no rcpto do gover-

no, que é quanto hu de mais despotico

e de mais attentutorio dos sagrados di.

reitos dos cidadãos.

Por toda a parte se levanta já. a

reacção, que começa a inoommodar os

governantes e que ameaça mesmo mais

alguma coisa. Velha-nos isso, ao me-

nos, para que se não diga la fórn que

o puiz perdeu as noções do brio e da

dignidademue somos, emfiui. um povo

de pollrões, que qualquer emprezario

de governos manejo. á sua vontade.

O seguinte telegrainmu, e outros

que a falta. de espaço nos inhibe de

publicar, diz do modo de exaltação em

por que o capirito publico se encontra

por esse paiz fóra:

Cerveira, 18.-ltcuniraui-sc novamente

o commercio o a industria. nos salões da

Assambloia, Fallarum varios oradores, son-

do todos muito upplnudidos. Estroouse o

dr. Belmiro Braga, fallnndo cncrgiuamcuto.

Foram tomadas resoluções importantes, en-

tre as quites oliiciur ii. Asseciação Commer-

cial do Porto, pedindo a. sua intervenção

contra a extinção da comarca_

Continua u. indisposição geral. Além da

policia, consta que vom força-t numerosa do

caçadores 7 o iuf'autoria 3.

Espera ss concorrencia extraordinaria

ao comício do :iinnnhrh Prepara-sc grande

recepção. Ilnuvc cnthusiustícus vivas a i povo

do C.:rvcira, ti integridade du comarca. c no

dr_ Q..iciroz Ribeiro, A auctnrídado admi-

nistrativa, cordatu o correcta, tenta acal-

mar a agitação.

w.-

00ut 'estes

Um telegramma de Gouova,annuu-

cia que o oscnlptor Montevoi'de Gon-

chiiu já o molde da. estatua colessnl da.

Liberdade, encomiucndada pelo gover-

no do Pará para uma das praças da

sua capital. Tem vinte metros do altu-

ra, incluindo o pedestal, e foi adjudi-

cada em concurso, a que concorreram

artistas de muitas nnçães, por duzen-

tos e setenta mil francos. N'iima colu-

mna de bronze assenta a estatua Colo-:-

sal da Liberdade; no sóco da estatua

a figura da Historia traça uma dutn

n'um livro que lhe é apresentado por

uma creançu. Estas figuras são de uma

grande expressão, uccresccntn.

¡lilth DE 1895

Cospem-lhe então insultos sobre'conclniu com distincçño o seu curso

as ruínas no supremo desprezo dos na Universidade de Coimbra.

ebrios sem pudor, como quem cospc -Jii chegou a Salreu e tomou

uma injuria sobre o cadaver de um posse da sua egreja, o sr. padre Anto-

morto venerando. , nio Baeta da Costa, esclarecido paro-

Como no monumento genovez, a cho d'aquclla freguozia.

Historia aqui hzi-dc tambem traçar no - Está felizmente melhor dos in-

scu livro o nome dos heroes e a data commodos que ultimamente soffreu, a

dos seus feitos. sr.“ D. Jerouyma Pereira. da Cruz, cs-

_---_-- posa do nosso prezado amigo, sr. José

“hai-"03 'iii fiflillliilililfl Antonio Pereira da Cruz.

Acham-Fez acto de chiiuica

mineral na Escola Polytechnica do

Porto, alcançando 14 valores, o uosw

sympathigqpmigo e intelligeutewalu-

nino d'anuelle estabelecimento, sn'th-

nuel Maria de Moura Coutinho d'Al-

meida d'lCça, filho do digno vice-pre-

sidente da camara municipal d'este cou-

cellio, r. dr. Alvaro de Moura.

-- Fez acto do 3.” auno de direito,

em Coimbra, ficando plenamente appro-

vailo, o sr. Pedro Barbosa, filho do sr.

Francisco Barl›osa,autigo deputado da

nação e digno chefe do partido progres-

sista no concelho de Estarreja.

-- Tambem fez já. acto o quarta.-

nista de direito, sr. Manuel Ferreira

da Costa Amador Valente, filho do

nosso amigo, sr. dr. Francisco Albano

Amador Pinto Valente.

As nossas sinceras felieitações.

Sobre o assninpto, o Diario Po-

pular escreve o seguinte:

inei'cio com Portugal e a Russia, fa-

cto com que folgamos, observando-

nos, porém, o direito de apreciar ns

dispisiçõns do tratado. Outros se tor-

nam urgentes e os recommeudamos ao

sr. ministro dos negocios estrangeiros,

como sendo de extrema necessidade.

Um facto vamos apresentar a sua ex.“

demonstrando a necessidade de che-

garmos com os Estados-Unidos a um

accordo rasoavcl.

Todos sabem, que temos abundan-

tissinia producçâo de sal bom e bara-

to, cuja sahida piíia exportação e cujo

preço tem declinado por diversas cau-

sas, entre as quites se conta a produc-

ção indígena no Brazil. Ora os Esta-

l, Publicações : Correspondmicias particulares, 40 réis por cada linha, no type l
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que todos tem de ir admirar os pro. da Terreiro, o sr. Bernardo Fnrdilhu,

gresisos do Collegio. Que a festa se natural de Cortegaça.

realise com o brilhantismo dos annos ¡sign-ei a de F'aiões.-

anteriores. é o nosso desejo, e crêmos Não teve nenhum concorrente negro.sz

bem que toda a cidade mestra o mes- parochial da freguezia de Fajões, do

mo empenho.

Senhora. da Piedade.

-A'menhii verifica-se na capella do

Rocio, que está vistosameute engala-

nada de damaseos, setins. flôrese plan-

tas oruanieutnes, a eostumada e pom-

posa festividade em honra de Nossa

Senhora da Piedade, que nllise venera,

a ex pensas de varias devotas d'esta

freguesia, constando de missa solcmne

com punhad'a7i'íieln jihvlarmõniea Ami:

zada, e de sermão pelo muito concei-

tuado orador, o rev.“ sr. Bruno Telles

dos Santos, e de tarde tambem haverá

sermão por outro bom pregador.

Rornaria.-Realisa-se áma-

nhâ no visinho logar de Villar a auti-

ga romaria da Senhora da Victoria,

tendo hoje rcidosa vespera co-n o cos-

tumado enti'emoz, e ámanhã festa de

egreja e arraial, onde costuma sempre

:diluir muita gente.

Inspecção de recru-

t:ls.--Continua n'esta cidade, sob

a presidencia do sr. tenente-coronel

Mimoso,a inspecção de recrutas respei-

tantes a esta circumscripçião. Demais

concelho d'Oliveirn de Azemeis, que

havia sido posta aconcurso pela morte

do respectivo paroeho collado. Couti-

nua, portanto, parochínndo aquella

egreja, a Contente de todos os paro-

chianns, o encoinmendado rev.” sr. Au-

tonio Xavier Dias de Pinho

Uma. infeliz.-N'uma casa

do logar de Cabo de Villa, em Oliveira

d'Azemeis, vive na maior _miserin_ uma, MM, _. ,_., . .,. _4. ,em

infeliz rapariga, digna 'de dó. Parece

que esta. desgraçado. foi ha tempos para

alli, trocando o amor da familia pelos

sorrisos do amante, que agora a aban-

donou. A' auctoridade administrativa

cumpre tomar as providencias que o

caso aconselha, pois que a desventu-

rada, segundo consta, está a morrer

de fome e da miscria.

Tosses. -Constipações, bron-

chites e varios pndeeimentos dos or-

gãos respiratorios. Curam-se com os

Rebuçados Milagrosos, de Ferreira Meu-

des. Leia-se o aununcio na respectiva

secção.

Marinhas - Sal. - Sal.)

este titulo,utn nosso collega da Figuei-

dos.Unidos consomem bastante sal eu-

ropeu, mas geralmente proveniente de

Italia e da Hespanha, que em virtude

dos seus convenios commerciaes com

os Estados-Unidos não pagam sobre-

taxa na importação d'nquolle genero

na grande republica norte americana.

Portugal está excluído d'este commer-

cio, alíaz facil, tantos são os navios

que annuahnente veem dos portos ame-

rícanos a Lisboa com trigo, porque o

sal portuguez paga a 'sobretuxa com

a qual não pódo, conforme vamos dc-

monstrur.

SAL sxrnoino nr. LISBOA

1652600 litros do sal a granel a

1,3400 róis por 2528 litros (maio) 2805000

Certificado censular. . . . .. . . . . 3i3250

 

Premio de seguro. . . . . . . . . . . . . 'bt-$000

Frete a 16000 réis por tonelada

em 133 toneladas.. . . . . . . . . . 1335000

Total................... 4216250

LIQUIDAÇÃO

4:33:30 bushols de sal a _. .

direitos sobre 32.5:931 libras a '

0,80 por 100 libras. . . . . . . . 200,75)

2151,26

DoSpezus na allandoga. . . . .. . . Í)

Uommissdo f) 0¡0. . . . . . . . 3,0013,0fi

Dollars. . . . . . .

Ao cambio 4,80' dollars por li-

bra, libras. . . . . . . . . 50,0,9

Ao cambio do 42 1'2. . . . . .

Sendo o casto. . ..

2,"25505

42173200

Prejuízo . . . . . . . . . . . . . . ., Kiki-3.385

b'endo os direitos nos mesmos

cambios do...............

...colou-.o

2(l2;50lili

“id:5331

no ouso do ser possivel extinguir os

direitos nos Estudos Unidos, e seria

ainda importante no dia em que n so-

bretaxa acabasse para o sul portuguez,

c nos encontrztsscinos nu. situação, da

Italia c da I'Iespanhu. Outros geuci'os

poderiamos citar, em que u falta de

tratado prejudica gravemente u indus.

trín e o cominercio iiucíonncs, parecen-

do-nos que em regular este ussumpto

se deveria empregar a actividade go-

vcrnativa. Seria melhor, que empregar

o tempo nu. cxtincção de concelhos,

crenudo mais vontades em resultados

api'ecinveis.

Seria. o lucro, . .

Plenamente d'accordo com 0

nosso college. nos differentes pon-

tos de que trata no artigo que aca-

ba de ler-se.

 

Escuudalos

De Leiria dizem-nos o seguinte:

U administrador d'cstc concelho tem

garantido publicamente que a todos, quo

com elle so c»mpromcttnroiu u. votar na elei-

ção municipal, toma a responsabilidade do

fazer livrar os filhos nas inspecções milita-
i' . ' ~ r l r ,.ros. Acorosccntu que esto compromisso não ou“? Joanna" que se milhão“,na [u -

é só d'clio, um do governado¡- civil do (1¡5- çn-feii'a, na egreju de Jesus. lu

tricto, diz-.indu tambem quo para isso sc deixa. de ser brilhante “,80le casa, (llj

entendeu com os incdícos da insposçãol

Por nossa. parto não ucrodità nos uu. vu-

racidu-;lc (l'ustn. ultima parto, mas acreditou.

infclimnouto o povo do COHUÇlllIO, chogandm,

as cousas a ponto do muitos clicst do f.imi- '

lia não quererem levar os filhos á inspeuçlo,

ideia. do que desistiram pelos nossos amigos,

dr. Santos Crespo o Mimoso Ruiz sc tcroni

offer-cuido para, a. sua custa, levarem i'ocui'-

so do todas as iujurias que se praticussom,

fazendo todos as limpezas a que os recor-

routcs sejam obrigados.

Nada nos maravilha já. ld' capaz

dc tudo, que:: tanto tein ni'iasta'lo u.

administração publica n'esto puíz.

&Emva

_ seriadas_

Notas da. carteira.-

Já chegaram a sua casuide Anadia,

onde contain passar parte da estação

calmosn, as sr.” D. Julia e D. Henri-

queta de Castro, gentis e esti'einucidas

filhas dc nobre ch'fedo partido pro-

gi'essistu,sr. Conselheiro .l osé Lidiane.

 

Outro dia irot-¡Qtãaiu os jornaes,

que fôru 't't'ãâiignrfido o "tratado de e

Exalnes.-Fizermn exame de

portuguez no lyceu d'esta cidade nos

dias 17 e 18 dois discípulos do nosso

amigo, sr. Alvaro Dias, muito digno

director do Collegio de Nossa Senhora

da Ajuda, do Espinho, ficando ambos

approvados. Forum ellcs os meninos

Benjamin Augusto Gl'adim, e Antonio

[tcpes da Silva JuniOi-,niubos os quaes

se destinam á carreira ecclesíastica.

Ao incansavel e zelozo preceptor e

aos paes dos exuminaudos, enviamos

d'nqni os nossos parabens.

Tambem e procedente da mesma

escola d,ensino, fez exame de francez

o alumno Domingos A. de Souza.

Provas são estas que depõcm mui-

to a favor do collegio, cujos creditos

augnientam todos os días.

- Fez exame, na Escola de Mari-

nha das cadeiras de Observatorio e de

administração e legislação naval, ob-

tendo nu primeira 13 valores o na se-

gunda 14, o sr. Silverio Cunha. filho

í do sr. Eduardo Ribeiro da Cunha, di.

gnu escrivão e tabelliào da comarca de

Oliveira d'Azemeis.

- Tambem obteve npprovação nos

exames de geogrupliía e desenho, 2.“

parte, o si'. Alfredo Cortez, filho do

sr. Cortez Maohado,digno contador da

comarca de Estarreja.

Os nossos parabens.

Inoonnuodo grave.-

Está gravemente incommodado na sua

casa de 'l'agím o muito digno prior

eucommendado dc Villa Cova, sr. Ma-

nuel Tavares de Paiva. Velhos amigos

de tão distincto ecclesiastico, fazemos

instantes votos pelo seu pro npto res.

tabelecimento.

làxposição eu¡ Anveí-

Por-Aproveitando o regresso dos

objectos que foram d'csta cidade e dis-

tricto para a exposição d'arte sacra em

Lisboa, vae haver em Aveiro uma ex-

posição no genero d'aquella. Piomette

ser brilhantissiino o novo ccrtameu;

além dos objectos que foram a Lisboa

serão expostos muitos outros de gran-

de valor e estimação, que por falta ab-

soluta de tempo não poderam ser re-

tnettidos para iilli.

A exposição, que deve reulisur-sc

u'um dos ¡naglllllcos salões do conven-

to de Jezus (colicgío de Santa Joanna),

além de mostrar o muito que ainda

possuimos, visa a. um fim humanitario:

e em beneficio dos pobres. O producto

das entradas e bem assim o du venda

dos reapoctivos catalogov, será distri-

buido pelos necessitados dus duas fre-

guesias du cidade.

Col legiao de Santa.

Jonllun.-Uoino dissánios já, foi

brilhantiSsiinuu festa du priineirac-Jiu-

tnunhzio ás educandos do Collegio de

U que

c-lucução, incontestavehucuic uniu. das

primeiras do paiz? E para que assim

soja, é mais que bastante o estarem á

sun frente as irmãs torneiras de S. Do-

mingos, cujos incrítos como educando-

'iis está sendo altamente apreciado pir

todo o mundo culto.

Os trabalhos escolares do Collegio

estão n terminar, c tudo leva a crêr,

que o encerramento das :Lulas 5ch pre-

cedido du eosluuiada distribiiiçñ) dos

premios tis ediieundus que mais se (lis-

tinguiraui durante o nuno. Esta festa.,

por todos os titulos symputhíca, des-

porta sempre o maior euthusiasino na

cidade, e faz com que n'essa occasiãb

será dizer que o exame dos muncebos

tem sido feito com a maxima. regulari-

dade, fazendo-se j“istiça inteira a to-

dos. Nem outra cousa se podia esperar

da respeitabili lado dos cavalheiros que

teem formado a respectiva commissán.

Por emquauto a inspecção tem-sc

verificado nos manos-bos dos concelhos

mais distantes d'cstu cidade.

Equivoco.- Pol' equívoco,

disséinos que o primeiro artigo, pu-

blicado na segunda pagina do nosso

numero antecedente, era exn-ahido do

Jornal de Estremoz, quando foi extra-

hido do Jornal de Estarreja de quinta-

feira, 11 do corrente. Oseu a seudonO'

Os cães em Lisboa.

-Com vista nos que accusain a ex¡-

genciu do açaimo, transci'e vemos d”uin

jornal de Lisboa a seguinte notícia:

al) st'. command-.into do corpo do policia

civil ofiiciou á cuuiaru, dizendo que, tendo-

sc desenvolvido do uma maneira, assustado.

ra, a lierophobia nu. raça canina, dor.: as

mais Lot-miuantos ordens aos seus agentes

para rigorosa obsorvanciu das posturas mn-

nicipues com respeito u. cães vadias o a cães

com açaimo. Pede eo lho diga se existe inu-

dollo d'uçainio, o no ouso ncgitivo, pode so

adopta uni só systems do açsímu, pois o quo

vulgarmente so usa o uma simples cn'rein

cm volta do focinho do animal que o não im-

pede do comer, bebor c até do morder. U

oliiuio foi rencttído á. repartição do policia

para informar com urgencis. As providen-

cias adoptadas pelo sr. commaudunto da po-

licia são acertadissimas.9

   

      

    

   

      

    

 

  

  

Ciúmes que a nossa camara vao

tomar as mais rigorosas providencias

áccrca de assumpto de tamanha. im-

pertencia. Louvamos tudo quanto faça

em beneficio da segurança publica e

no intuito liumanitario do extinguir

pela raiz o grande mal da hydrophobía.

'Ps-¡burra! _iudieinL-A

camara mandou fazer varias repara-

ções urgentes na casa do tribunal ju-

dicial d'esta comarca. Eram precisas.

.Latteuçeão. - Chamamos a

dos srs. comincrciantes d'azoite para o

annuucio que hoje publicamos nz'. res-

pectiva secção, garantindo a probidn-

de da casa annuuoiu¡¡tc,que é,sem du-

vida, uma das mais acrodítudas da

Extrenmdura.

¡Panflecilinenttn -Falleceu

em Ovar, onde por muitos onuos exer-

ceu o cargo de escrivão de direito,o sr.

Antonio Maciel d'Úlívclra Dias. Porque

eoffria ha bastante teinpo,tínha substi-

tuto. E' mais um logar vugo,quc_ mui-

tos anibicionam, mas que só um lia-de

fruir. Quem será? Resta ver,

Chuvu.-Choveu unte-hontem

o preciso para melhorar as condições

da agricultura. Para as terras que pre.

cisavnm d'algutnn lcuturo, foi um

grande bem,poís os milhos teen¡ ngm-a

um caracter mais pt'úluettellut'. 0 que

é certo, é que u chuva que culiiu, npc

Sur de poucu, fez já muito pão_

As marinhas é que se ressentii'u'n

um pouco d'este novo contrateupu, e,

isso confirma. o _juizo que todos fazem

do quo a COlltIJIitt do sul não pule jg,

ser abundante. O que até agora se .tem

colhido, é pouquíssimo e futuramente

será o que for. Esperando por isso me

liior ensejo para venda, quc'n o tem

velho, não tem pressa de vender_

¡Slave-ado de sul-.8mm

o preço d'úsfe genero. O pouco velho

que existiu pode considerar-” qmm¡

todo vendido e pelo preço (là 3533000

reis n. medida R'Bdti'icttt (ld 15:000 li.

tros. O tempnestfi u l'nv..›recer Oi pou-

cos possuidores do sal velho, pois que,

l

“q“, cuncurmm ,[czcntts de familias, e como temos dito, a colheita do novo

o Collegío soja imiutnensninentc visi-¡

tado. Tudo que em Aveiro e no distri-

cto ha de mais distincto, concorre alli

n'aquelle dia. O vencia-tudo pi'eln'lo

d'esta, diocese o sr. Bispo Conde, a

quem ein grande parte se deve a fun-

dação do Collegio, costuma honrar o

-- Está em Aveiro no servi- ln 'l't i r s -› * a l' t"l ' J
- , ço (t, . c o com a .ua plLSCliÇ , t is ii mini o

lia-dc ser muito limitada.

1.):Ldut'ins. _Dizem dc Pur-

iiillió, concelho de Estarreja, que hn.

actualmente cerca dc 100 padarias que

abastecem dc pão dc trigo n maior

parte dos concelhos de Estarreja e Ovar.

lilinprcgam-se n'esta industria perto

dc 350 a. 400 mulheres, que fabricam

ra, de 18, escreve o seguinte:

uEstão produzindo abundantemente todas

as marinhas do nosso concelho, não tendo

os ¡narnoteiros tido umunomento de descan-

ço no preparo dos respectivos talhos para as

sucoessivas reduras. () tempo tem-lhes cor-

rido favoravul, e por isso ó de crer que a

colheita soja este anuo remuneradora.

Os preços mantem-se os mesmos que hu.

tempo assiguulámos: 9 1- 105000 reis os

900 litros, e 14-165000 reis o Wagon de

10:000 kilos»

Sobre a montagem da droga que

tem de fazer serviço n'aquelle porto, o

nosso college diz tambem:

«A drama-Foram no domingo abertas

na administração do concelho as propostas

para a montagem do. drugs. Concorrornm:

o sr. Manuel Antonio Mirands,cujs prepos-

tu era do 3:3956000 reis, tendo sido já. o

arrematante da do Aveiro por 2:185›;500L),

0 sr. llcnriquc lli'ussour (7:9905000 reis),

e o sr. Joao da Silva l'olyoarpo “mou-5000

reis), ao qual foi adjudicudu. A base di. lí-

citação cru. do 2:50050000 t'vis. A Inonta-

gom da dragu far-sedia. no mesmo estaleiro

oudo já. sc f): a da sua anteonssora, defron-

to do mercado Engenheiro ditou, e ei tre-

balho; começarão logo que esteja superior-

mcuto approvadu a urrcmatução, devendo

estar concluídos no pi'aso de quatro Lnozcs. o

¡Pri-avistar) do tezispu.

--Segnndo o boletim do sabío sai'ago-

cano, os dias 18, 22, 24 e 25 serão

tempestnosos e do temperatura varia-

vel, havendo de 26 a 31 fortes calo-

rcs. A 22 :nunit'estn:-.;c-bão baixas

pressões na Euwpa occidental, centro

da Irlanda e oeste de Portugal, apre-

sentanda-sc o tempo tempestuoso. Á

23 estabelecer-se-ha uma transição, sn-

bindo u. temperatura. A 24-. voltarão as

baixas pressões no sul da Irlanda, com

vento e chuva, sendo esta acompanha-

da de tempestades nas regiões Visinhas

do Mediterruuco e com vento norte.

:L cura. da» tuberculo-

se.-Uinn nova descoberta. Mais

uina,e que ella não tenha o iiestino das

outras. Um chimico parisiense, Fran-

cisque Ui'ôtte, descobriu inn methodo

de cura d'estn terrível enfermidade.

Esta descoberta de mr. Crôtte não é

d'agora, pois data de ha 3 annos, mas

submettidos ao seu tratamento varios

tn berculosos, desde esse tempo até hoje,

os resultados tem sido por_ tal modo

brilhantes, que, sem duvida'se entrou

no caminho da cura d'essu terrivel eu-

l'ermidndc, que faz mais victiinas que

a. mais propagada das epidemias.

Crótte communicou a sua desco-

berta á Academia das Sciencius do Pu-

ríz eulcauçou que fosse praticado o

seu methodo de tratamento no asylo

de Villepinte, onde actualmente se eu-

contrnm 300 raparigas tuberculosus_

Este :'uiylo, especialmente destinado tis

molestins de peito, está collocado sob o

puti'onnto dos maiores nomes de França.

O medico em chefe d'esse estabe-

lecimento liospithhuyo di'. Uroéi e o seu

Sábio collaborador o di'. Lafevre, não

hesíturam ein fazer echricucías que

acabam de ser coroadas do CXltU mais

completo, segundo o relatorio publica-

do por esse eminente especialista. Ha

curas vcrdudei 'nineutc milagrosa-i, de

raparigas, cujos paes morreram tysi-

cos c que entrando para Villepinto

com os dois pulmões cougestiouados,

eom febre, suores nocturnos, tosse pci'-

sísteute, escarros grossos o bucillarcs,

saliíruni radicalmente curadus.

Em vista d'este resultado admira-

vel, vae creur-se ein París um saunto-

rio, n'nin dos mais bcllos bairros,

parque de Mmceuu, para o tratamen-

to e cura das inolestius de peito poi»

methodo Crôtte, sob os auspícios de

medicos distinctos da Faculdade dc

\lhtl'lsn Vuc abrir-se cgualmcutc e ou¡

breve, clinica. gratuita para. o povo,

u'nm dos bairros mais populosos da

capital francezn. Ainda não ha muito

queo celebre dr. [tous, cuja eiiigie
devtani ter todas as mães em casa com

as honras d'um deus-lar, arrancou ns

    

     

   

  

        

  

  

Aqui, no nosso pobre Portugal, a.

estatua da Liberdade, que tanto sau-

gue custou a edilicar,derribou-a o pul-

so vigoroso dos modernos Cabrses da

situação, para quem já nada resta de'

respeitavel sobre a terra.

de sousgar o documento em que a cs-

tução superior_ tinha que basear a ne-

cessaria nuutorisação. Morta a espe-

rança do que se nutriu o odio mais pro-

fundo de que até hoje foi capaz o es-

inspecçõos militares, o nos'so aniigo,sr. ,elle proprio os premios, tornando-se

dr. Jos-s” Tavares da S. Rebello, digno assim ainda mais solemue o acto.

cirui'gião-«ajudunte do 35 d'artílheria. No ultimo auno, a distribuição dos mais (zu menos.

-- Regressar¡ á sua casa d'Olivei- premios tomou um caracter muito iu- Captur°u.-Está preso na ca-
ra d'Azemeis, o nosso amigo, sr. dr. timo, mas tudo leva a crêi', que agora deia d'Cvur um tal Paulino, acessado
Paulo Ferreira d'Almeida,que ha dias o facto se não repita, tal é o empenho de ter assassinado, ao norte da costa

diariamente cerca de [0:000 pães, na._
creanças aos horrores da dinhtei'iu e

importancia de 3005000 réis pouco
A

já uma nova conquista sobre a morte

nos vem d'essa cidade que, como oe-.

rebro que é do inunda, todos os ins-
tantes pensa e cogita no bem da bu»
manidade aincta. ”



No tribunal da Opinião

D0 nosso estimavel college., Le
Portugal Financiar, transcrevemOS

o seguinte artigo:

Sobre o indifferentismo politico

discorre uma revista semanal, aplau-

dindo-a, louvando-a, e achando-a sin-

gularmente commoda para o paiz no

actual momento historico. Persuadida

de que os partidos estão em dissolução,

entende a mesma revista que nenhum

d'elles tem auctoridade para agitar o

povo, visto que ao chegarem ao poder

(lesmentem por os seus actos o pro-

grarnmas formulados ua opposição,

por lhes ensinar a pratica que nem

sempre os melhores ideues politicos po-

dem realisar-se quando são honrados

com a confiança da corôa.

E' certo que entre a exposição dos

principios e a sua execução, vne gran-

de distancia, e que o que se afigura

excellente quando se combate o poder,

nom sempre é acceitavel dentro d'elle

E d'aqui surge o descredito para os es-

tadistas que levaram aiinos a lembrar

e propôr alvitres, para depois terem

de abandonal-os por não os reputarem

viaveis quando poderiam evidenciar

iniciativas, quo á primeira vista pure-

ciam proveitosas para a cuasa publica.

Isto mesmo se tem passado em to-

dos os tempos e em todos os paizes.

Porque houve em Portugal um minis-

tro liabil e de grandes expedientes,

que se applicou exclusivamente a con-

solidar o absolutismo real, eporo paiz

ter prosperado sob a administração do

valido, não se segue que não podesse

tornar-se mais util a sua infiuencia

politica, se por ventura se tivessem

vasado em outros moldes a doutrina e

os facto que n'essa época collocaram

o estadista no fastigio da governação.

Devem-sc-lhe trabalhos importantes

nos variados ramos de administração

publica. Mas a par d'ellee, quantos

actos de força dignos de figurar nas

chronicas da edade medial

O vulto que o marquez de Pom-

bal tomou para modelo foi o valido de

Luiz XIII de França. O celebre car-

deal-duque de Rechelieu teve tambem

de combater a nobreza do seu pais,

que pretendia esmagal-o, contestando

á corôa os privilegios que ella se arro-

gave para fazer da nação um tendo

exclusivo da realeza. O suplicio d'al-

guns fidalgos, que contesta/am esses

direitos, teve tambem ecco em Portu-

gal. Cá., foram os Tavoras, os Athen-

guias e os duquee d'Aveiro, como lá

tinham sido outros que uzavam tum-

bem nomes illi'istrcs e desempenha-

vam funeções importantes na côrte.

Mas essas epocas de rudeza paesa-

ram a historia e hoje é muito differen-

te a orientação dos povos. Póde o seu

indiffereutisiuo porém, devido a cir-

cumstancías fortuitas, tolerar que as

leis sejam suspensas, que no regimen

parlamentar se abra uma solução de

continuidade, en bora tenham protesta-

do em reuniões publicas contra a ino-

bservaucia da constituição. Mas para

que a indifferença fosse um simptoma

de descrença ou .de desesperança, seria

mister que o executivo tivesse eviden

ciado que era mais efñcaz a sua geren-

cia sezu as peias da fiscalisação dos

seus juizes naturaes. Se nas contas do

thezouro se mostrasse que a interveu-

ção das côrtes era uma excreieucia, e

que os ministros entregues ás suas'

proprias inspirações precatavam mais

e melhor os direitos e os interesses dos

contribuintes, o parlamentarismo teria

levado nm bote mortal u'estn parte da

península. Mas no confronto das me-

didas ministeriaes, ao conhecer-se que

a administração não tem auferida do

sacrifício publico as vantagens corres-

pondentes, que terrivel deseugauo vae

colando no animo de todos, e como a

reacção tem de preparar-se ainda que

lentamente, afim de modificar o actual

estado de cousas,que aos mais entendi-

dos parece insustentavel

Nem as reformas introduzidas nos

ultimos aunoe na nossa administração

civil, nem a refundição do nosso regi-

inen tributario quanto ás collectas in.

dustriaes, nem a remodelação das for-

ças defensivas do paiz, nem as correc-

ções na matriz predial, que nos levas-

sem a obter n'um praso mais ou me-

nos largo um ligeiro esboço do cadas-

tro, nem a simplificação dos serviços

publicos, que nos desse a esperança

(ln limitação dos quadros do funccio-

nalismo, nem tão pouco a reducção da

despesa que nos permittisse supor que

teriamos ao menos, não um saldo po-

1774
m.“-
m...
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A nôit nas DÔRES

Magdalena não sabia como revelar

a Anna a morte de seu pae.

_ Que horas tão tristes passe¡ ao

lado d'aquella infame mulher! dizia a

costureira. Não imagina quanto ella.

me fez padecer! Ainda me parece illu.

são achar-me livre, e não sei como po-

deram saber aonde eu estava,

-- Foi um meio engenhoso, posto

em pratica pelo inspector de policia_

.-- Muito agradeço quanto fizeram

por mini, porque talvez tenhu ainda a

triste consolação de receber o ultimo

suspiro de meu pae, já que não posso

prolongar-lhe a vida. Viu mau pac,

minha senhora?

-- Não me foi possivel, minha ü..

nha, resipondcu Magdalena com in.

decisão.

-- Quando 'fui vel-o pela ultima

vez cuidei que elle mori-iu, e quiz per.

manecer junto do seu leito; mas o ea-

feruieiro obrigou-me a sahir. Vimos

agora ao hospital?

-- Para que? respondeu Magdale.

na com carinho. As. suas consolações

ao podem dar-lhe alivio, grita de af- gar, correu a casa de Lourença.

sitivo, mas o restabelecimento do fa-

moso equilibrio orçamental! Nada d'is-f

to nos assegurou a supressão tem pore-

ria do parlamento, como pouco tam-

bem nos tinha dado até ahi a inter-

venção directa do poder legislativo nos

processos da governação publica! E se

emudeceu a tribuna, não melhorou in-

felizmente com o seu silencio a admi-

nistração!

Porque veio o fechtischísmo go-

vernamental obrigando as córtes a ab-

dicarem nas mãos do executivo as suas

faculdades de legislar, conferindo aos

ministros tão irresponsaveis como a

corôa, amplas auctorisações para re-

formar como quizessem todos os ramos

de serviço publico. Porque deniittindo

de si as funcções que davam iniciati-

va e influencia, anuullaram a sua im-

portancia, demonstrando ao paiz que

era uma peça desnecessaria ou inutil

na grande engrenagem constitucional.

Porque quem se annulla conseiite que

lhe passem por cima os que a lei tinha

collocado na segunda plana, e que só

po liam viver á sombra do seu presti-

gio ou da sua benevolencia. Finalmen-

te, porque taes auctorisaçõee forem

um erro, cuja expiação ha de ser do-

lorosa para o paiz, a despeito mesmo

do indifferentismo que calculadamen-

te lhe attribuem.

E não nos cançaremos de repetir

que nem o trabalho nacional se desen-

volveu com o augmento dos direitos

protectores, nem as finanças melhora-

ram com a deducção nos vencimentos

do mundo ofiicial, e com os 30 'p lan-

çados aos juros da divida publica. A

vida economica do paiz soffi'e enorme

abalo com todos estes saques á vista.,

mas os beneficios que deviam advir

d'estas medidas de caracter excepcio-

nal, e' que não se fizeram ainda notar

nas columnas do orçamento e no rol

das receitas e despezas do tliesouro.

Esta é a verdade, que ninguem infe-

lizmente pode contestar de boa fé, em-

bora se !ouvem ou façam referencias

lisongeiras aos resultados da gerencia

dos actuaes titulares de todas as pas-

tas, por o modo porque teem adminis-

trado o patrimonio nacional. Nós que-

riamos vêr demonstrada a proposição,

em vez de a explicarem d'nm modo

que não póle convencer quem for ver-

sado n'estes assumptos.

Q

Em 1890 era ministro da fazenda

o actual titular do reino. Um dos seus

primeiros actos foi conhecer do estado

das cousas do seu pelouro e publicar

em seguida um relatorio, que foi o si-

gnal de alarme iio campo das finan-

ças. Muitos* censuraram a resolução do

novel estadista, que d'est'arte exau-

ctorava o paiz ofiicial perante o estran-

geiro. E a consequencia d'esta resolu-

ção foi o malograr-se a collocação do

emprestimo de 8:000 contos, que o go-

verno quiz então negociar nas praças

de Londres e Paris.

Parece-nos mais regular este pro-

cesso, do que o de enoarecer as cir-

cumstancias do thesouro em famosos

relatorios, quando os factos compro-

mettem por completo o fim que se pre-

tende attingir. Se as finanças do esta-

do não são pi'qsperas, para que se ha

de asseverar o contrario? Para recon-

quistar o credito perdido? Mas se a al-

legação não se provar, não sera maior

o desastre?

Não basta o iudilferentismo para

salvar as situações decudentes. Só po..

dera redimil-as o trabalho conscien-

cioso e aturado. Podem os partidos

não ter sulficieute prestígio para que

a opinião se levante ao seu' apello. O

que porém rebaixa o paiz, e que os go-

vernos não estejam á altura da gravi-

dade das circumstancias conforme a

phrase sacramental usada vae em 14

auiios n'uma moção de censura votada

pelo pariato hereditario. D'ahi é que

vem o mal, e para este é que não lia

remedio nem na indiffereuça da opi-

nião, nem na suspensão do regimen

constitucional. Visto que a conclusão

a tirar é, que o paiz está carecido de

vida nova, e que não é com velhos

processos que hão deinsufiar-lhe alen-

tos e retemperar-llie as energias, por-

que a supressão da liberdade legal

atrophia e não dá forças, da mesma

fôrma porque o sz'mocm ao desencadear-

se nos desertos da Arabia, aniquila as

caravanas extenuadas.

-_+_

GtiNSitthiiui JOSE tuuuiui DE tiStiio

A biographia está em moda e nós

não queremos incorrer na trivialidade

de reproduzir perante os leitores lia-

m

fectalêo demasiado qualquer commo-

ção que esperimente.

Anna, julgando vêr cai to mysterio

nas palavras de Magdalena, voltou de

repente a cabeça e olhou-u fitamente.

_.. Não lhe parece que tenho ra-

sgo? continou Magdalena.

-. Ali! a senhora occulta-me al-

guma coisa que eu creio adivinhar no

fundo da sua alma.

- Não, minha filha.

-- Sim, sim; meu pae morreu e

senhora não quer declarar-m'ol

Magdalena guardou silencio e in-

clinou a cabeça com profundo abati-

mento. Anna ficou suspensa um mo-

mento, durante o qual foi levantando

as mãos até juntal-as sobre o peito e

p\cnuaneceu em silencio por algum

tempo; mas logo que passou este pri-

meire instante de sobresalto, de duvi-

da, de terror, que precede a intima

certeza de uma grande desgraça que

nos unnunciani de repente, ergueu os

olhos rasos de lagrimas, estendeu os

braços, deixou cahir a cabeça sobre as

mãos, e com voz que mais parecia o

grito mysterioso de uma alma despe-

daçadzt pela dôr, exclamou:

~ Meu pobre pacl. . .

E deixou caliir as mãos e n fronte

sobre os hombros de Magdalena. As-

sim chegaram a casa de LJllrdllçn.Mã-

gdalena ajudou-a a dssccr do trem,

deu-lhe o braço e conduziu-a até á sa-

la de costura, sem ella proferir uma

palavra. Durante a ausencia de Ma-

gdalena, Anacleto quasi não se tii'ai'a

da porta, para vêr se aquella regres-

sava (tom Anna. Logo que as viu che-

bituaes d'este semanario, o que mais

ou menos se tem escripto sobre a vida

do ciiiiiiente estadista.

E' preferível apreciar o caracter

da sua epoca, a evolução do seu pm'-

tido politico e, dentro d'este quadro

historico desenhar as multiplas quali-

dades da sua personalidade, que de-

terminam a natureza da sua acção so-

cial. O conselheiro José Luciano de

Castro é hoje, pelo força dos aconteci-

mentos, o representante do voto ou das

aspirações d'uma parte importante da

sociedade portugueza.

O partido que o tem por chefe é

de origem necessaria, o depositurio

das idéas avançadas, iniciadoras dos

progressos publicos.

E' a ramificação do mesmo poder

impulsivo que em todos os tempos e

logares lança a sociedade na busca do

mel/tor, ' inoitnndo-a ao cumprimento

do seu destino. Este partido, acompa-

nhando a transformação dos nossos

costumes politicos, entra cm uma no-

va phase historicn com o advento do

reginien liberal. Na genese du. consti-

tuição de 1820 o elemento avançado

de Fernandes Thomaz e Silva Curva-

lho já apparece controvertido por um

partido de rigidos conservadores, e ou-

tro de constitucionaes moderados.

Na de 1826 figura de mais avan-

çado em contraposição ao partido da

rainha, o do rei, representado por

Pamplona e Palinella; e este partido,

no periodo da regencia, é reforçado

com o nome prestigioso de Mousinho

da Silveira. E' no começo do reinado

de l). Maria II que se definem mais

claramente as feições entre os grupos

conservador e progressista, figurando

á frente d'este ultimo no governo o

marques de Loulé, José Jorge Lourei-

ro e Sá da Bandeira.

A revolução de setembro de 1836,

de intuitos mais radicaes, poz em evi-

dencia o nome glorioso de Manuel da

Silva Passos. Não podendo ser manti-

da a constituição que d'este movimen-

to resultou, os curtistas vieram a ser

considerados como um partido conser-

vador, o qual em virtude da transa-

cção por elle acceita do acto addicio-

nal de 1852., deu origem a uma nova

situação, denominada regeneradora. Os

progressistas, porém, mantiveram-se

no seu papel de partido avançado, a-

presentando situações governativas de-

finidas em 1850', 1860, 1862, 1865 e

1868, entre as quaes figuram saliente-

mente os nomes do marquez de Loulé,

José Jorge Loureiro, Sá da Bandeira,

Julio Gomes da Silva Sanches, Thia-

go Horta, Mendes Leal, Lobo d'Avi-

la, Anselmo Braamcamp, João Chry-

BOSWIUO e BÍBPU de Vizeu- da escola, ponto de partida para seoh-

E, "a “mação Pl'Ogl'esmlSl'a de ter o melhoramento das instituições.

1863 que apparece o conselheiro José E' pen, escola que o povo 1m de ¡'eve..

LUGan de Castro tem-1° condlllsmdo lar nitidamente, us suas tendencias po-

aütes eu¡ diversa!! legislatura-“J a BVÍ' liticas, suciacs e economicas. Que nin-

dencia a que lhe davam direito os seus _,,wm _se muda com n crença de que a
merccimentos. Cerca de OS dois Ordem social se, considera csttuel, de.

partidos Nbel'aes tiubmn appl'OXiumdo fendida apenas com a pressão brutal

muito 88 suas bandeiras; P01' falta de das maiorias inconscientes; porque a
¡déas bem definidas haVia em ambos expeneucm ;em ¡naun-mtoqumuoé fui-

03 “amp” diversas fracções! ás qua“ livel este poder, leve de criterio, pre.

5° Pretende“ l'upôr “'“u ce““ “moi“ uhe de injustiças e alvode i'.;ii'esiilias.

plina por mew (10 pacto denominado Se otndividualz'sino tem vantagens,
da fusão. Este accordo, porém, foi ne- setenta representa em muito o ”um-

fasto ao paiz, porque á febre dos me~ brio dos interesses socines pelo respei-

lhoramentos materiaes a que elle deu ;o da propriedade, se elle realmente
logar, foi necessario ucudir com recur- exprime a grande jdéa de, _jaum , eu..

soe, para 03 filmes ° Palz "5° esta““ ja formula é segundo Fournier _a ca-

habilitado; e 9* remOdelação adminis- da um segundo seu ti'abali'io;-isto in-

trativa que ÍÔPB estabelecldni feriu de dica que ii'uuia sociedade civilisada e

certo modo o sentimento da autonomia progressiva, cada amount, ;um direito

municipal. O movimento popular de a ser respeitado dentro da sua esphe-

janeiro de 1868 fez distanciar então ,a de acção, e que da voluntaria e re.

ambos os pariu“: Vil'do mais "arde ciproca limitação da cspliera de cada

as fracções do partido pregressista a um resultará seguramente o concerto

ligar-se pelo conhecido pactoda Gran gel-at, o bem columum,

ja. A' situação Bispo de Viseu, que Us ultimos acontecimentos politi-

teve de respeitar as ideas radicaes do cos teem de bom o emitiu-em o capim.

movimento de janeiro, succedeu uma ,O publico para nortear em melhor ca-

situação mais Muleta“: em que e"“ minho os interesses nacionaes. Mas a

tratam os vultos mais prestigiosos do msmphm pump“, de nada valerá se

partido-nomes distinctos nas scieu- não ,Ôr ,mumpaulmdu pela disciplina

cias do Estado e das letras-Duque mental, que só a escola, pôde dm.; e es-

de Loulé, Braamcamp, José Luciano, m dupla funcção cabe de rigor na mis..

Lobo d'Avila, Mendes Leal e Rebello são dos governos. N'um paiz que se

da Silva. e que nos deu um complexo rege, como o nosso, por instituições li-

de valiosas reformas economicas e ad- be,.,,ea.,,ão ha logicamente causa Pam

ministrativas. Depois d'esta época os revoluções, portu os progressos se
parados voltaram a manter-se n'uma pódem realisar pela propaganda das

relativa Conformidade de Vistas, na Meme_ U Papel do partido progresajs.

tranquilla rotação da vida constitucio- ,a comme em “com“ com Bympamm

Dal, havendo comtudo um 00110 rele- todas as aspirações generosas' depu-

VO “a 3“““950 Prugl'essmm de 1879! ral-as, e realisal-as. ri' sublime a sua

sobretudo com o deseiivolVImeuto da- ,msm-w; t, pódg ser grande U seu pu-

tão como chefe de governo e de parti-

do, o conselheiro José* Luciano de Cas-

tro revolou sempre a coherencia das

suas vistas politicas e a sua desassom-

tirada confiança no progresso das ins-

tituições liberaes.

E' prova d'este asserto o Codigo

Administrativo, de 17 de junho 'de

1886, em que se aliirma claramente o

principio da autonomia local pela crea-

ção de tribunaes administrativos inde-

pendentes e pelo alargamento da ac-

   

  

    

  

  
   

   

       

   

   

      

    

  

             

  

   

   

  

dioso plano do derramamento do ensi-

no industrial. Os graves acontecimen-

tos dc ordem internacional e economi-

ca que sobrevieram no_ final da admi-

nistração progressista, e que foram o

começo da série de infortunios, que

tem acabrunliado a nação, perturba-

ram profundamente as relações dos

partidos politicos e permittiram duvi-

dar se dentro do jogo normal das a-

ctuacs instituições seria possivel en-

contrar remedio contra ns calamida-

des publicas e garantias para a pros-

peridade do paiz. Nós sonios dos que

acham que o nosso mal não provem

directamente das instituições nem dos

partidas; mas sim da energia de raça,

que se mostra mais iiiiia vez abatida.

Por isso compreliendemos que ella só

possa ser levantada pelo arrojo dos ho-

mens de puras crenças libcraes.

Funda-sc o nosso conceito na con-

sideração de que u'este momento his-

torico os dois grandes partidos cons-

tituciouues representam pelo seu laço

commum a providencial acção mode-

radora dos exageros das idéas extre-

mas: - por uma face, o regenerador

impedindo o regresso para o passado;

por outra, o progressista obstando aos

delírios da demagogia. Quanto a nós

o perigo para a sociedade vem dieste

ultimo lado. O tnfão do radicalismo

açouta-nos visivelmente. E sc não pó-

de suppor que o triumpho da grande

lucta social venha a pertencer ao col-

lectivismo, tambem o individualismo

não possuirá elementos de se erigir

em systema exclusivo.

Os systemas politicos de governo

já não preoccupaiu as multidões. Co-

meça u. perceber-se nas humildes ca-

madas humanas que sem moral (i que

não póde haver sociedade bem orga-

nisada; e que da moral ou da justiça,

por conseguinte, é que prometia o bem

geral. Se na integração psychica d'uni

pow existe em boa proporção o senso

moral, essa qualidade realçará muito

se foi' cultivada pela escola.

film nosso entender os governos de

esta terra teem de se preoccupar es-

sencialmente com o aperfeiçoamento

   

           

  

    

                                

   

   

    

   

    

                   

  

ção municipal; ea prosecução do gran!

   

   

     

   

  

      

  

do ao ensino primario, em hai'mouias

com o generoso principio da desceu-

tralisação. N'esta situação, de que fez

parte, e na que dirigiu em 188o' já en-

M2

._ E'a tu, Anual. . . exclamou el-

le fazendo mil visagens. Meu Deus!

Parece-nie mentira o que vej !l

- Cabrei-izo morreu! disse Ma-

gdalena ao ouvido do Anacleto.

O porteiro cstremcceu como sc ti-

vera sentido u. iiioi'dedui'n de uma, ves.

pa, e levantando ligeiramente os hom-

bros, ficou ein silencio. Passados os

primeiros momentos, Magdalena jul

gou prudente oecupar-se das pessoas

a que estavam na sala: o unico estranho mdeira alegria, porque é agradecido.

era Simão, a quem disse:

- Angela lhe deve ter dito u

desgraçada morte de Gervasio.

-- Sim, senhora. Deus llie perdõe

lá no ceu, como eu lhe pci-doe¡ na terra.

- Já tambem deve sabe que o

enterro deve verificar-sc esta tarde.

-- Não f'altarei a elle.

-- Sc quisesse fill'il'dlie um favor,

¡tgrailccer-lli'o-hia muito.

- Quantos quizer.

- lloute o a noite fui ver o filho

do tio Bruno, e o pobre pac manifes-

tou-me desejo de ir tambem a) func-

ral; mas não sabe a igreja nem a hora

em que ha de celebrar-sc. . .

-- ill quai' que eu lh'o diga?

- Quero, sim; d'osse modo dis-

pensar-mc-ha um obseqllio do que Ju-

lião iiprovcitarã,pii'qiic de-tcj-tvn vel-o.

Não dc Xide lá ¡ig-porque e'taivtz a ul-

tima vez cut que possa. dnt' uni teste-

munho de amv als a esse desgraçado

rapaz.

- A ultima vez! Entm quo ht de

noro, senhora?

- Creio que elle não tem muitos

dias de vida.

- E' possivel?, . .

der, se pela sua isenção ganhar acou-

finuça dos partidos indiciies.

O conselheiro José Luciano de Cas-

tro tem qualidades á altura tt'esta mis-

u

-- Infelizmente. Julião, se não

ine engano, está no segundo ou tercei-

ro grau de tisica. A impressão que ie-

cobcu no Uuiial antes e depois de Cu-

lirerizo se salvar, aggravou-lliea doen-

ça; mas o infeliz deseja viver mais que

nunca, e abriga esperanças e illusões

que it morte lho lia de cortar em breve.

-- Pobre Julião! Vou vêl-o imme-

tliataniente. '

-- Vii, vã; será para elle uma dei'-

   

   

 

   

 

  

   

  

  

--- E oiidc é o funeral de Cnbrcrizo?

-- Ein San Millan,'ás 5 horas.

- Pois se não quer mais nada,

até logo.

- Adeus, Simão.

O Velho despeLliu-se de todos e sa-

liiu da sala. Anna nada ouvira, não só

por fallarcm baixo como por etar to-

da entregue a sua dôr.

Anacleto tinha-sc sentado perto

d'ellu e contemplam a carinhosamen-

tc, com ns mãos cruza las, e movendo

n cabeça como quem diz:

- \falha-.ne Deus que desgraça!

.-_ Anninha! exclamou por fim com

voz receiosa e indecisa, eu estive lá...

esperei-.z. á ho'a do costume. . . não

tenho' culpa. - . mas deve supportar

corn valor esta desgraça, e. . .

Interrompcu-se por não encontrar

palavras do consolação.

Magdalena, Vunth o estado da in-

feliz, disse a Angela que lhe prepai'us-

e: algum calmante, e obrigou-a ii dci-

tar-se no seu proprio leito. Seriam

aproximadamente quatro horas quan-

do André e Paulo entraram na saia.

- Que lia de novo?

André.

erguntou d'elle que de Moran, porque,com quan.

to o "gundg nos tenha offcndido a, to.

são: a sua isenção pessoal, a serenida-

de e a constaiicia do seu animo, a fran-

queza do seu tracto, a elcvnçl-i e cul-

tura do seu espirito, a sua ineoiiciissa

lealdade, a inteireza do seu viver, as

suas faculdades de traballio, e 'a sua

dedicação á causa publica, abonain o

conceito em que é tido de cidadão

exemplar, e o recomniendam á consi-

deração e ao respeito do seu pniz.

L. os MELLO.

(Do Jornal d'Anadia.)

..-__-.--_--

llAllMl DE ililSSfllElilillS

Descreve-o assim e com muita

justiça. 0 Commercio do Porto de 17:

Póde bem dizer se que está de luto

o commercio portuensc.

Morreu liontein o barão de Massa-

rellos, figura veiieran la da classe com-

mercial do Porto, lidima personifica-

ção da iniciativa ousada, dos briosos

esforços e da respeitabilidnde incon-

cussa, que constituíram sempre o tim-

bre do commercio d'esta praça.

Póde bem dizer-se que a sua ulti-

ma elevação á pi'esiilencia da Associa-

ção Commercial do Porto representou

o empenho de inscrever nos seus escu-

dos .de honra o none do ancião que

merecia todas as veuerações e impu-

nha todos os respeitos. Ninguem ha

ahi que não conhecesse aquella sym-

pathica pliysionomia, nem que deixas-

se de curvar-se perante aquellu indi-

vidualidade veuerauda. Espirito muito

culto, liberal sincero, são assignala-

dos os serviços que prestou ao seu paiz,

como soldado e eo:uo commerciante.

O seu mine anda ligado não só

aos acontecimentos politicos que se

succederam desde 182o', como a actos

publicos da vida civil, já desempe-

nhando varias commissões olliciaes, já

ligando o seu nome a cmprezas de pro-

gresso e de actividade commercial e

industrial.

Joaquim Augusto K'ipke Sevei'im

de Souza, barão de Mussarellos, nus-

ceu no Porto em 25 de abril de 1806,

contando, portanto, 8'.) nniios. Era fi-

lho de João Christiano K ipke e de D.

Maria Dorothein Severini de Souza, e

neto de Joaquim Kopke, coiisul que

foi de Hamburgo e mais cidades han-

seaticas no Porto, e de D. Maria Ua-

thariiia Archer. Nascido ein urna epo-

ca de agitação politica, não lhe po-

diam ser indiff'erentes os acontecimen-

tos que se davam, e abraçando desde

logo a causa da liberdade, serviu no

batalhão de voluntarios de l). Pedro

IV, de 1826 a 1838. Mais tarde, du-

rante a guerra fratricida, vêmol-o em

1833 alistado no esquadrão de volun-

tarios a cavallo e em 18-16 com o pos-

to de coronel do batalhão nacional do

Porto, posto que depois ficou gosando

honorificamente.

Em 21 de maio de 1847, e a ins-

tuncias da rainha l). Maria Il, accei-

tou o titulo de barão de Massarcllos,

dado em atteiição aos serviços impor-

tantes que prestãra ao paiz, sendo es-

se titulo renovado em mais uma vida,

por decreto de 24 de maio de 1855.

A sua vida publica começara-a

por exercer o logar do juiz de paz,

quando a esse cargo pertencia o juízo

dos orphãos. De 18-12 até 18-15, fora

vice-presidente e presidente da cama-

ra municipal do Porto, fazendo parte,

em 1847, da commissão municipal no-

meada pelo governo. Alé-n d'estes lo-

gares fora tambem durante muitos au-

nos membro da junta geral d'este dis-

triclo e seu presidente. .

Em 1834, quando se tratou da

creução du Associação Commercial do

Porto, entrou elle como membro da

primeira direcção eleita para aquella

corporação. Uontavu então Joaquim

Augusto Kopke Severim de Souza 28

annos de idade, sendo, porém, já bem

conhecidos e apreciados o seu fino cri-

terio, superior intelligencia, incansa-

vel actividade e grande conhecimento

das questões e das cousas commerciaes

d'csta praça .

Em 1837 passou a exercer o cargo

de secretario da mesma direcção, e em

1850 foi eleito presidente, lugar em

que se conservmi até 1859. Em 1886

foi novamente eleito presidente da As-

sociação Commercial do Porto, sendo-

llie conferido em 1889 o honroso di-

ploma de presidente honorario, dis-

tiiicção que só uma outra vez fôr-a da-

da ao 1.“ conde de S. Salvador de Mat-

tosiiihos. Alqnebrado peles nnnos, e a

instancias suas, deixou em agosto de

1892 a presidencia da referida Asso-

ciação, lugar em que por vezes déra

w

_.- Anna nppureceu. '

O mUSlOJ mostrou alegrar-se c pc-

diu a Magdalena que lhe i'ct'erissc o in-

cidente com to lus as suas particulari-

dades. Depois de ouvir n. narração, le-

vantou-sc e dirigiu-se com Paulo para

o gabinete de traballio.

._ Vamos, disse-lhe elle, veste-te,

porque se approxima a hora de pres-

tarmos um tributo de commiseração a

um infeliz que morreu arrependido.

Paulo parecia preocuupado.

-- Que pensamento te preocoupa?

perguntou Andre'.

- Só um nome.

- Moran?

- Sim.

- Muito sinto que o barão se obs-

tine em provocar um lance que póde

destruir a felicidade de tua mãe.

-- E' inevitavel, mas peço-te se-

gredo.

- Juro guardar, euiiluunto não

perigar a tua eaistencm.

- Depois das tros lições que o ba-

rão mc tem dado, sinto-:ns ngil c forte,

mas não seguro do triniiiplio. Coiutu-

do, querido André, o barão não convi-

dará Moran para o duello em quanto

não confiar abertamente na minha

destreza.

- E se o infame aiitecipasse a sua

viagem?

- Eu anteciparia o desafio, por-

que tenho sêdc de vingança.

- O odio perturba-tc.

- O mais que pole succeder, é

eu bater-me com Strcy, e confesso que

:ne seria mais agradavel vingar-me

   

       

    

  

         

  

  

  

  

   

  

provas da sua elevada capacidade e do

seu são criterio. Applicando, princi-

palmente, desde 1847, toda n. sua in-

telligenciu e actividade i't vida coni-

mercial, só a deixou_ em 1870, tendo

sido o chefe da importante casa expor-

tadora do vinhos que girou n'esta pra-

ç'a, até essa epoca, sob a firma de C.

N. Kopke & 0.'. Fundou a importante

fabrica de fundição de Mussarellos, hoje

pertencente á Companhia Alliança,

tendo o seu nome egualmente ligado a

outros emprehen'limentos importantes.

Em 1891 o barão de Mussarellos fôl'a

agraciado 'com a gran-cruz da 'Ordem

de Christo, :como decanc do commer-

cio portuense e presidente da Associa-

ção Commercial». Além d'isso era fi-

dalgo cavalleiro da casa real, commen-

dador da Ordem da Conceição, official

da Imperial Ordem da Rosa, do Bm-

zil,'e coronel 'honorario do extincto

batalhão nacional do Porto. Era egual-

mente consul da Turquia. li) eis traça-

dos os principaes factos da vida bene-

iiierita de um cidadão que se extremou

sempre por actos de uma correcção

irrepreliensivel, e por predicados de

intelligencia que ficam attestados não

só eiu varias publicações que deu á

luz, como em lucidissimOs artigos in-

sertos em alguns joruaes, e especial-

mente no Commercio do Porto. A morte

do barão de Massarellos, estantes cer-

tos que será prantendu não só por to-

dos quantos adiniravnm a sua grande

honestidade e o seu comprovadissimo

civismo, como pelos que de mais perto

o trataram e poderam conhecer as suas

elevadas qualidades de caracter e os

enternecimontos do seu coração bon-

doso. Pela "casa parte, nós que consa-

gramns a sua memoria a gratidão mais

sincera, que recebemos vastas vezes a

honra da sua collaboração no Commer-

cio do Porto, com diversos artigos de

um alto valor, associnmo-nos ao senti-

mento geral causado pela sua morte.

Particularmente, enviamos ii fami-

lia do illustre finado a expressão do

nosso profundo sentimento pela dôr

que n'este momento a compnnge.

Os responses funebree celebram-se

hoje, ás Ave~Marias, na egreja da Lapa.

Em demonstração de sentimento

pela morte do sr. barão de Mussarel-

los, tem estado a bandeira a meia has-

te no palacio da Associação Commer-

cial, achando-se tambem cerradas as

portas d'aquelle edificio.

O illustre finado deixou testamen-

to cerrado feito em 28 de julho' de

1875, que foi hontem aberto na admi-

nistração do bairro occideutal.

*-

A cc 'amics portugueza

E' tambem do Le Portugal Ft'-

nanciar, o artigo que segue: -

  

 

   

   

 

   

   

    

   

 

   

     

  

  

N'estes ultimos aiinos tem feito

progressos em Portugal a industria ce-

ramica. A fabrica de porcelana da Vista

Alegre é d”tsso exemplo. Este estabele-

cimento produz muito e todos os obje-

ctos que allí se fazem, são relativamen-

te baratos e bem acabados. Não é só

nos ccrtameus do trabalho, quando se

,abrem as exposições publicas perante

os jurys nacionaee ou estrangeiros. Nos

depositos da fabrica existem desde a

sua fundação exemplares curiosos e

por elles póJe avaliar se o desenvolvi-

mento que tem tido principalmente

n'estes ultimos vinte annos.

As ofiicinas estão sempre em labo

ração, c podemos aeeeverar que a, oü'er.

ta é inferior ao pedida, por tanto muito

,abaixo dus exigeuciss do consumo.

I Assim 'a fabrica da Vista Alegre deixa

:de vender por não podcraviar de prom-

:pio as encommendas que lhe fazom.

15,, por ventura os seus actuaes pro-

prietarios pudessem ou quizessem appli-

car ao estabelecimento novos subsídios,

estamos certos que os resultados cor-

responderiam ao esforç0, e que o juro

do capital accrescentado os compensa-

riu. do sacrifício. Lucrarlam ellcs e o

publico. O actual administrador da fa-

brica é o er. Unai-'tc Ferreira Pinto

Bastos, que á consideração tradicional

na sua familia reune u ainbilidade de

maneiras e intelligencia, o que tudo é

garantia para o estabelecimento que

superiormente dirige. E temos a con-

vicção de que com taes predicados, a

Vista Alegre lia-de grangear maior fa-

uia e proveito, se por ventura a socie-

dade que a explora appliear á fabri-

ca as suas attenções, dotando-a com

maior capital.

A faiança portuguesa tem-se tam-

bem desenvolvido muito e aos produ-

ctos das fabricas de Sacavsm e d'Al-

M

dos, o primeiro e causador das desgra-

ças de minha mãe.

-- Não penses ii'isso, atalliou An-

dré, e vamo ao enterro do infeliz

Gervazio.

Paulo vestiu de preto e sahiu com

André.

- Vão ao enterro? perguntou Ma-

gdulena.

-- Sim, minha mãe.,

-- Pois no cemiterio nos encon-

ti'ai'cmos.

Os dois amigos sahiram e Magda.-

lena tambem se ausentou.

Uni quarto de hora depois, André

e Paulo entraram em Sun Milton. No

centro da egreja estava o caixão que

encerrava o cadaver de Gervasio.

O unico homem que se via no tem-

plo aquella hora eraaquelle que esti-

vem exposto tt ser v1ctima do Roma:

Simão. Sentado no primeiro baiico,ou-

om cont religiosa attenção os respon-

305 que os sacerdotes clevavain a Deus

pela, alma do def'uncto.

Paulo e André foram para o lado

de Simão, quando chegou a hora de

levantar o caixão para conduzil.0 ao

comum-io. Simão adiantou-se, e collo-

cando-se á direita LlO cadaver, disse

com voz muito baixa ao cangalheiro;

_ Este logar quero eu occupal-o.

E afastando-o suavemente, foi cai-

[osm- o hombre debaixo do caixão.

..... Vês isto? disse André a Paulo

indicando-lhe Simão-

... Vejo! respondeu Paulo com os

 

   

   

   

         

    

   

  

  

olhos atrasados em lagrimas.

- Este homem está. dando-nos o

exemplo do que devemos praticar com

os nosso! inimigos. Quem diria a (ater:

cantora, deve nos arliccionar os das

Caldas da Ritinha, dirigida pelo sr.

Bcrdullo Pliillflx'r) (lttfnel) e os d'A-

veiro, de que'é proprietario e admi-

nistrador o sr. Carlos da Silva Mello.

Aquelles'tinham já asua historia feita.

Os ultimos porem tiveram de fazel-a á

custa de muito trabalho e de não pe-

quenos sacrifícios.

A fabrica das Caldas estabeleceu-

se com um capital social, que não bas-

tou parn o custeio das despesas sempre

crescentes da sua producção. O estado

teve de dar-lhe avultado subsidio. Ain-

da assim lncta com dificuldades e é

pena, porque os seus productos, alem

do cunho da originalidade, teem a re-

commendal-os a perfeição do acaba-

mento e o colorido.

A d'Aveiro, sita na Fonte Nova, e

de que é unico proprietario o sr. Car-

los da Silva Mello, além da louça ba-

rata para consumo, tem, como a do sr.

Bordallo Pinheiro, objectos de fantasia,
em que cgunlmente se salienta, e sobre

tudo os magníficos azulejos de paisa-

gem, que são uma belleza. Nos arma-

zens Grandella lja sempre uma abun-

dante exposição dos seus variados pro-
ductos. E a fabrica, que toma actual-

mente uma grande área, com tudos os

requisitos indispensaveis, occupando

diariamente muitos braços, tem apenas

a susteiital-a o braço energico d'um

homem que é iuoançavel no trabalho,

e cujo arroji é muitas vezes superior

aee recursos de que dispõe. Nem com-

panhia, nem o estado'o teem alentado,
antes as dilficuldades com que por ve-

zes lncta, teriam feito descoroçuar ou-

tro que não fosse da envergadura do

sr. Cai-los da Silva Mello, aniquilan-

do-o aos empuxões da contrariedade,

São hoje felizmente mais desafoga-

das as circumstancias da fabrica da

Fonte Nova. Todavia se o publico por

conveniencia propria o tem auxiliado,

não é isso motivo para que a imprensa

não registe o facto, consignando-lhe

menção honrosa.

_m

00 SAS DE MüflãljBlQUE

Sobre o assumpto, um college.

de Lisboa, affecto ao governo, es-

creve o segumte:

IIão de lembrar-se os leitores, do

que escrevemos em tempo a respeito

do sr. major Gorjão de Moura, a quem

foi dada de modo irregular a medalha

de ouro de serviços ultraniarinos, que

não podia ter, porque fôra reprehendi-

do varias vezes em documentos offi-

ciaes, e por outros motivos.

Apesar d'isso aquelle official, sen-

do altamente protegido. foi despacha-
do iuspector dos prasos da corôa em

Quelimane, logar que rende alguns

3:6008o'00 réis de ordenado, afora va-

rias ucliegas.

Marchou a exercer o logar e logo

succedeu, não só o que era de prever,

mas tambem o que não podia ser pre-

visto. A poucos passos houve queixa

ou denuncia em juizo, de que Gorjão

de Moura apresentava todos os mezes

enormes contas de despezas, que não

fazia, mas que a fazenda lhe pagava.

O juiz de direito, ouvidas as testemu-

nhas,pronnnciou o sr. Gorjão de Moura.

Pouco depois o arrendatario dos

prasos Angonze-Anguane foi accusado

de tambem apresentar contas phantas-

ticas de despesas, que não fazia e a

fazenda lhe pagava. Ouvidas testemu-

nhas e interrogado o liouieiu, confes-

sou os factos porque era incriminado

mas accrescentou, que assim praticam

obedecendo ao sr. Gorjão de Moura.

Foram pronunciadas este 'e o arrenda-

tario dos prasos. Em virtude d'estas

pronuncias, o sr. Gorjão de Moura foi

suspenso. Mas não foi julgado e recen-

temente f'oi restituido ao exercicio do

cargo, de que tão mal usâra!

Não diremos mais nada, para que

se comprehenda porque é pessimo a

administração ultramarina. Mas ao

menos,= visto que o sr. commissario

régio tambem exerce fuucções do po-

der moderador, que conceda amnistia

ao alludido funccionario. Sempre será

mais regular.

Por homenagem ã verdade deve-

mos dizer, que o actual ministro da

marinha não é responsavel d'este caso,

nem talvez d'elle tenha conhecimento.

_$-

0 JUIZ Dil POW)-

Exeroia o juiz do povo, no antigo

regimen, uma magistratura economica

e politica de ,grande importancia; e,

com quanto fosse eleito, como em Ro-

ma o Tribunus Plabts, d'entre a arraia

m

vasio Oabrerizo que o homem escolhi-

do para victima dos seus instinctos

criminosos, havia de conduzil-o depois

ao cemiterio!

- E' verdadel murmnrou Paulo!

E em quanto dizia isto, outro ho-

mem, que até então se conservam oc-

culto detraz de nm confissionario, di-

rigiu-se com passo descançado no can-

gal/tciro, que 'caminhava ao lado de

Simão, e disse-lhe:

-- Dô-nie o seu logar.

- Mas, seiiliorl. . .

O homem substituiu-o quasi á for.

ça e com voz commovida e tremula,

accresceuton:

-- Sulvou meu filho; quero pagar.

lhe este tributo.

Aquclle homem era o tio Bruno.

A funebi'e comitiva, bem escassa

por curto, poz-sc cm marcha em direc-

ção ao ceiniterio. Quando chegaram,

Magdalena esperava-os na capella. Ao

ver o ataúde, conduzido por Bruno e

Simão, não pondo deixar de dizer,diri-
gindo-se ao ultimo:

-› E o homem que é capaz de fa..

zcr isto pelo seu mais cruel inimigo,

estranha que eu perdoasse a Moran!

Custa a cier que n'um Secult) em
que o odio e a vingança são levados
até além da campa, haja quem offere-
ça este exemplo da abnegação e pie--

dade; mas creia o leitor que não é fan-

tasia nossa, porque mais de' una vez
temos tido a honra de fallar com Ma..

gdalena e de apertar a mão de Simão,
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mind a, era, todavia, equiparado em E'

prerogativas a magistrados sahidos do

gremio da nobreza. 'Praziam os juizes

do povo varas como os vereadores e

os juizes ordinarios. A

Ao juiz do povo de Coimbra foi

concedido o privilegia de poder usar

de vara vermelhas. como o de Lisboa,

por carta regia de 3 de junho de 1663.

Liam seus filhos no desembargo do

paço, sem dispensa de mecanica; po-

diam fazer procuração por seu _proprio

punho; sentavam-se em cadeira de es-

palda,a par do corregedor, concorren-

do na junta do cofre da real fazenda.

Finalmente de tamanha honra e

consideração foi sempre considerada a

posse d'esta magistratura,que por gra-

vissima pena foi privada a cidade do

Porto do seu juiz do povo, procurado-

res e misteres, por carta regia de 4 de

abril de 1795. D. João IV folgava

honrar e distinguir estes magistrados.

Adoecera gravemente este sobera-

rio, e dous días antes de fallecer quiz

despedir-se do senado de Lisboa, que

recebeu na sua camara, dirigindo-lhe

uma breve e sentida falla, e particu-

larmente distinguiu o juiz do povo.

JOAQUIM MARTINS DE CARVALHO.

_+-

" A IllSEllltltllllllA E A VERDADE

Nem tudo o que parece misericor-

dia é misericordia e verdade.

Ha misericordias que são miseri-

cordias e mentiras. Parecem misericor-

días, e são respeitos; parecem miseri-

cordias, e são interesses; parecem mi-

sericordias e são outros affectos tão

contrarios d'esta virtude como de todas.

Quem ouvisse dizer a Judas: Ut

quid pordz'tio hosc? Patti enim istud ve-

nundarz' muito, et daripauperibus (Matt.

XXVI-'9). :Para que é esperdiçar

assim este unguento tão precioso? Me-

lhor fôra veudel-o por muito dinheiro,

e matar com elle a fome a muitos po-

bres.› Quem ouvisse isto a um'apos-

tolo, havia de dizer que era vontade

de fazer bem, que era espirito de ca-

ridade, que era impulso e atfecto de

misericordia. Mas o evangelista S.

João, que lhe conhecia o animo, veda

que diferentemente uol-o pintou e

despintou:

Dixit ontem hoc, non guia de agents

pertinebat ad eum, sed guia far erat, et

!oculos batem. Não dizia isto Judas,

porque tratasse dos pobres, senão por-

que tratava de si. As palavras pare-

ciam de um apostolo, mas os intentos

eram de um ladrão: era cubiça em ha-

bito de piedade, era ladroice com re-

buço de misericordia: Qui fur erat, et

loculos hate'ns. Eu não quero applicar,

faça-o cada um comsigo, se achar por

onde. Vamos a outro exemplo de gente

mais honrada, e de materia mais

perigosa.

Sabia Abrahão peregrino de sua

patria, fez assento no Egypto com to-

da a'sua familia, e não se tinham passa- '

do muitos dias, depois que chegára,

quando já era um dos mais ricos e po-

derosos do logar: tinha muitos campos,

muitos gados, muitos escravos, libera-

lidades tudo do rei e moradores d'a-

quella terra. Quando isto li a primeira

vez, comecei a murmurar de nossos

tempos, e a dizer comigo: -esta, sim,

que é claridade; esta, sim, que é mise-

ricordíal Remediar, com tanta preste-

za, um homem peregrino, soccorrer

com tanta abundancia uma familia

desterrada, não se faz assim entre nós

com os retirados de Pernambuco. Li

por diante e tudo o que ouvistes, nada

era menos, que aquillo que parecia.

Parecia piedade e 'eram respeitos: pa-

recia mísericordia e eram interesses.

Digamol-o mais claro: Parecia carida-

de e era amor. Todas estas enchentes

de bens corriam á casa de Abrahão,

não por amor de Abrahão, senão por

amor de Sara, e não porque em pere-

grina Sara, senão porque a formosura

de Sara era peregrino. Scio, quod pul-

chra sis mulfer: Abram bene usa' sunt

propter illam. (Jones. XII-11 e 16).

.De sorte (como dizia) que neh¡ tudo

o-que parece _misericordia, é miseri-

cordia e mentira, senão muitas vezes

misericordia e ventura. Em Judas o

zelo dos pobres parecia misericordia,

e era cubiça: em Pharaó o agasalho

dos peregrinos parecia mísericordia e

era lascivia: e ss estes defeitos se acham

em misericordias coroadas, ou com a

coroa sacerdotal, como era a de Judas,

ou com a corôa real, como a de Pharaó,

menos maravilha seria que se possam

achar nas misericordias de outros su-

jeitos, onde os da menor condição, e os

da maior, todos são inferiores.

ANTONIO VXEIRA.

:Em

llll'l'llllAS ENEM“
__ _.___.____._ .

 

A terceira. cidade do

reino.-O nosso presado collega

Commercio de Portugal, a proposito

da questão de precedeuoia entre mu-

nicipalidades, publicou as seguintes

curiosas informações, que trazem á

baila a cidade de Angra do Heroísmo,

em que até agora se não fallara:

«Tem se discutido ua imprensa

qual seja, por melhor direito, a tercei-

ra cidade do reino, sob o ponto de vis-

ta hierarchioo, querendo Evora para

si esse logar, que lhe é contestado por

Braga. Nenhuma d'ellas tem rasão a

respeito do terceiro logar híerarchico.

Em qualquer acto publico solemne,

em que estejam representadas, com as

suas ínsiguas, as municipalidades do

reino, os primeiros tres lugares perten-

cerão aos representantes de Lisboa,

Porto e Angra do Heroísmo, ficando

Lisboa no centro. A rasão da preceden-

cia da camara municipal, representan-

te da antiga, muito nobre, leal e sempre

constante cidade de Angra do Herois-

mo ás outras municipalidades 'do rei-

no, deriva principalmente do facto de

ser condecorado com n grã-cruz da

muito antiga e nobre ordem da Torre

e Espada, cuja insignia lhe orna o bra-

zão e o estandarte, não querendo fal-'

lar nos seus antigos previlegios, isen-

ções e humanidades, no facto de haver

sido séde do governo do reino, na proe-

minencia que lhe decretou el-re¡ D.

João IV na sua representação em côr-

,eg, etc, Podem, pois, ss camaras de

quarto logar entre os representantes

municipaes do reino, o terceiro não,

porque o terceiro pertence do juro á.

municipalidade angrense.

A cidade do Porto é egualmente

condecorado com o collar da Torre e

Espada.

Do monumento de D. Pedro IV,

em cuja base se vêem os brazões das

principaes cidades do reino, o de Lis-

boa está. no centro da face principal,

dando n direita. ao de Angra do He-

roísmo e a esquerda ao do Porto.›

Rendasdo arcebispo

d'Evova.-E' do Conimbrz'cense

a seguinte noticia:

:Tão curiosa achamos a relação

que temos presente, dos rendimentos

do arcebispado d'Evora, em 1703,com

as suas pitanças,que suppomos nos le-

varão a bem os leitores o darmos lhes

conhecimento d'ella.

Alcacer, 1:6683000; Alcaçovas,

626$000;Apostolos,613d200; Arraiol-

los, 3:994d800; Aprestimo, 22723000;

Aviz, 1:652ái000; Beja, 4:9383000;

Borba e,Vílla Viçosa.1:1873200; Cam-

po de Ourique, 2:5473800; Mesejana,

50d000; Monsaraz, 1:200â000; Morto-

la, 24439630; Condado, 1135055000;

Coruchee Bonavente.2:895§600; Foros

da Mesa, 267$200; Mourão, 419d600;

Montemór, 4:2143800 reis; Fronteira,

1:892d800; Portel, 557â2oo; Monfor-

te, 686d000; Vimieiro, 1:07556580;

Moura e Serpa, 2:074â600; Santo An-

tão; 3:600d000; Terena, 64533200; Si-

nes, 343000; o oelleiro da freguesia da

Sé, 4:0003000; chancellaria,100d000;

somma, 38:763d040 reis. r

Deve-se notar que hoje aquella, já

por sí avnltada quantia,sem duvida se

approximaria a 100:000$000 rcis.›

Ainda. a hydroph o-

bin.-A proposito do assumpto que

tanto temos debatido, parece-nos util

tornar publica a ultima novidade so-

bre açamos, que nos depara umjornal

de Paris. O apparelbo é de arame, co-

mo qualquer outro, e prende atraz á

colheita, onde existe de cada lado um

parafuso que articula o açamo em duas

metades-uma que corresponde á par-

te superior do focinho, a outra á. ma-

xilla inferior. De modo que o rafeíro

póde comer, bocejar, ladrar e lamber

á sua vontade; apenas não póde mor-

der, porque na face anterior existe

ainda uma disposição para evitar tal.

Os donos e donas de tótâs podem in-

vestigar e usar, se acharem proficuo.

A diüníção do dinhei-

ro.-Ha tempos um jornal de Lon-

dres offereceu um premio de 2 libras

sterlinas á pessoa que apresentasse a

dilinição da palavra dinheiro. Toma-

ram parte n'este certamen mais de 6

mil competidores, obtendo o premio

He \rique Baggs. A difinição que apre-

sentou foi a seguinte:

.Dinheiro -Um artigo que pode

usar-se comopassaporte universal para

ir a todas as partes menos ao céu, e

como fornecedor geral de todas as coi-

sas, á excepção du felicidade..

As que seguem são outras ditiní-

ções escolhidas das que recebeu a re-

dacção do jornal.

¡Dinheiro-Um idolo que se ve-

nera em todo o mundo, sem que tenha

um só templo dedicado no scu culto, e

que é adoradm por todas as classes so-

ciaes,sem que exista um só hypocrita. y

a Dinheirm-A commodidade que

está sempre em moda, de geração em

geração. n

:Dinheiro-Para o pae, indepen-

dencia; para a mãe a satisfação; para

o filho, motivo de prodigalidades; pa-

ra a filha, motivo de adomdores..

n Dinheiro-0 Deus do avarento,o

joguete do risco, ajoia da classe media

e a inveja do pobre..

«Dinheiro-Um hospeda desejado

cuja chegada é sempre andantz'no, a

sua demora staccato, e a. sua partida

prestissimo. ›

«Dinheiro-O vapor na immensa

machina da vida.›

«Dinheiro-O dinheiro, como pa-

ra os religiosos a fé, é a melhor con-

solação da vida: mas o seu valor não

é devidamente apreciado senão por a-

quelles que o possuiram e depois ca-

hiram na miseria.›

Despachos dejustiça

-Veriñcaram-se os seguintes:

Francisco Neves Tejo, exonerado

de 2.° substituto de juiz de paz de

Castro Laboreiro, em Melgaço.

Manuel José Rodrigues, nomeado

juiz de paz de Castro Laboreiro.

Benjamin Maria Barreiros Arrobas,

sub-delegado de saude do municipio

de Lisboa. licença de 30 dias.
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run rsrsrsrsrs __

  

ñ“_,_-

Os ocios do impera.-

dor da. zlllernnnha.-Um

jornal francez diz que Guilherme II

passa 0' tempo a bordo do yacht em

que actualmente viaja, do seguinte mo-

do: Em primeiro logar dedica-se ao es-

tudo de novos modelos de navios de

guerra; depois desenha a crayon algu-

mas paisagens maritimas, e por vezes

deixa o cruyon pela paleta e os pin-

ceis. Quando lhe apraz, escreve em

companhia do conde Eulenburg ver-

sos mais ou menos bellos, segundo a

inspiração do momento. Finalmente,

á noute transforma se em director de

theatro, tendo escolhido, entre a tripu-

lação, trinta homens, aos quaes faz dar

lições de declamação. O proprio impe-

rador e a côrte que o segue tomam

parte n'estes espectaculos.

O Vesuvio em eru-

pção.-Continua a erupção do Ve-

suv“io, alarmando as populações - das

cercanias do grande vulcão. A erupção

começou no dia 3 do corrente. No dia

5, tendo o vulcão entrado nlum pe-

riodo do calm:: relativa, o correspon-

dente do Figaro em Napoles, apesar

do calor intoleravel da cratera erupti-

va, pôde approximar-se do Vesuvio.

Estavam visíveis tres boccas de eru-

pção, todas collocadas no mesmo ali-

nhamento. A primeira pouco afastada

da cratera central, a segunda a cerca

de 100 metros mais abaixoe a terceira

junto do grande cone. A lave só cor-

vorae Braga, disputar entre si o reu da bocca inferior, cobrindo, em

uma superficie de 3'00 tir de domingo. os fieis poderão fumar'
pouco tempo,

de Witechapel nnnuneiou que, a par-

metros de extensãopor 60 de largura. durante os officios divinos.

O chão está junca'lo de enormes blo- Um jornal dc Londres indica que

cos de rochas vo'nitados pelo vulcão, assim se faz, decerto porque o vicio do

no momento da formação da abertura. tabaco é, nos habitantes d'esse bairro,

Alguns d'este's..blocos teem um volume maior que o seu zelo religioso. Mas,

de oito a dez metros cubicos. O solo será, sem duvida, curioso esse especta

está muito quente e continuamente

agitado pelos tremores convulsivos,

que correspondem a detonações surdas

vindas do alto da montanha. O corres-

pOndente do Figaro conta que foi obri-

gado a abandonar o seu posto de ob

servação por causa do calor intensissi-

mo que fazia. Pouco depois a, lava, bro-

tando da cratera, inundava o logar

onde o jornalista estivera. A alguns

metros de distancia estava o engenhei-

ro do caminho de ferro funieular do

Vesuvio que deu as seguintes informa-

ções ao correspondente do Figaro:

- As coisas passaram-se exacta-

mente como eu as tenho descripto nos

meus boletins enviados á casa Coock.

O primeiro signal de alarme foi dado

na noite de 9 á meia noite e meia hora.

Os dois guardas da .estação superior

do funicular notaram que as paredes

do seu quarto abriam fendas, occasiona-

das peles movimentos do solo. Durante

a noite, ao redor do cone central, sen-

tiram-se muitos tremores de terra. As

boccas de erupção foram-se abrindo

successivamente. São quatro e todas

quatro se encontram na mesma linha,

desligada da cratera central e dirigida

na direcção do Observatorio.

De manhã, quando chegaram os

viajantes do Coock, quiz fazer a as-

cenção habitual. Começamos a subir,

mas antes de chegar á estação supe-

rior, abriu-se uma outra bocca enorme

no vulcão,.vomitando lava e fumo em

extraordinaría abundancia Os meus

touristes retrocederam precipitadamen-

te cheios de terror. Sob os nossos pés

o solo oscíllava e deitava fumo. Des-

cemos á pressa. A lava inundon uma

superficie de 600 metros quadrados.

No dia seguinte, ás 11 horas e 25 mi-

nutos da manhã, abriam-se duas no-

vas boccas no vulcão. A lava, despe-

nhando-se d'ellas, inundou a parte sul

da collina del Salvatore, com uma ra-

pidez extraordinaría. A's 4 horas da

tarde o vice-brigadeiro dos carahinei-

ros de serviço na estação inferior do

funicular telephonou para Napoles, di-

zendo que a casa do guarda campestre

fôra destruída pela torrente de fogo, e

que em breve a lava inundaria as es-

tradas proximas. Elfectivameute suc-

cedeu isso ás 5 horas da tarde. A dis-

tancia respeitosa viam-se muitos cu-

riosos assistindo áquelle espectaculo

imponente e desolador. Os habitantes

das visínhanças do Vesuvio estão mui-

to alarmados, receando que os seus

campos e as suas casas sejazn devasta-

dos pelas torrentes de fogo que o vul-

cão vomita. N'estas ultimas noites nin-

guem se tem deitado u'aqucllas aldeias,

esperando uma catastrophe maior.

'Peem-se feito preces e procissões para

pedir a Deus que termine a erupção.

A' noite o espectaculo que offerece o

Vesuvio, visto de Napoles, dizem que

é surprehendente. A actual erupção é

muito mais violenta que a de 1891 .

A actividade febril da grande cratera

central, assim como a multiplicação

das boccas de erupção, sã) indícios

d'uma colossal e terrivel agitação inte_

ríor. O Vesuvio reserva-nos por certo

grandes e lamentaveis surprezas.

O cornlnercio do cu. té

no Brazil.-Segundo refere um

jornal, de 30 do junho de 1894 a 31

de maio de 1895, o Brazil exportou

para a Europa e America 6.361z000

saccas de café, representando um va-

lor de 25.000:000 libras sterlínas. A

colheita do café n'este anno foi, apesar

do que se afiirmára, excellente em qua-

lidade e quantidade. Deve render para

cima de 180.00U:OOO§000, fortes.

Motins em Zamora.

-Em Zamora houve ultimamente va-

rios disturbios por causa da alta do

pão. Homens e mulheres, formando

gj-upos, percorrem as ruas clamando

contra os direitos de consumo. Uma

força da guarda civil, para dispersar

os amotinados, fez fogo para o ar, in-

'do uma das balas matar um soldado

de cavallaria que se achava a uma ja-

nella. A multidão retrocedeu diante

do fogo, mas depois acOmmetteu de

novo a força publica ás pedradas, fi-

cando feridos alguns soldados. Houve

então cargas de cavallaria, que pôz

em debandada os grupos. Parece ago-

ra que o conflicto está conjurado.

Gatanospa.risieuses.

_Progredindo sempre, sempre aper-

feiçoando-se no seu por vezes arrisca-

do mister, a gatnnage u franceza des-

cobriu novo meio de déualiscr os in-

cautos. escolhidos nem mais nem me-

'nos do que entre os proprios guardas

da policia. O processo consiste no se-

guinte: O espertalhão chega-se ao pé

do gardieu c abruptamenie trata o ps-

lo numero, falls-lhe em meia duzia de

nomes de superiores, dá-sa como agen-

te 'da policia secreta e feito o conheci-

mento (lá-lhe braço e no primeiro a-

lambíque bebem o seu demi séticr. Fei-

to o conhecimento o resto é facil. Di-

zem os jarnaes que temos a vista que

os gcndarmes cahem como pategos.

() descobrilnento da.

ínnprenñn.-Uun archeologo da

Roumaniu, fundando-se em um acha-

do feito no castello romano de Verso

via, consistindo em documentos de cer-

ta importancia, aíñrma que foram os

antigos romanos os inventores da ím-

prensa. Das investigações u que o rc-

ferído archeologo procedeu, parece re-

sultar que a quarta legião romana

Havia Felix, que occupava a provin-

cia de Dacia Ripensis, :praticava a ty.

pographia com types moveis»

A ser verdade, eis um descobri-

mento que não deixa de ter importan-

cia, apesar de Larousse ter já emittido

a opinião, no seu grande dicciouario,

de que os antigos conheciam os prin-

cipios da impressão.

O tabaco-N'aín tem-

plo de LOlltll'eS.-Etu Lon-

dres vac introduzir-se uma singular

innovação. O sacerdote d'um dos tem-

culo de fieis, juntando ao acto de de-

-voção o bom prazer do cigarro ou do

cachimbol ,

(Í) r-eginnen vegetnlis-

tn..--l)urantc os ultimos annos tem

augmeutado cansideravehnente em

Berlim o numero de restaurantes ve-

getalistus,frequentados por uma clien-

tela numerosa e fiel. O que dá mais

nas vistas n'estes estabelecimentos é a

falta de facas e garfos. Tudo o que se

serve deve ser absorvido por meio de

uma colher. Verdade é que a carne

não outra nos pratos_ que se servem.

Outro facto, não menos singular,é

que ns comidas hão-de ser servidas

frias ou mornas, mas nunca quentes,

pois o vegetalismo não adwnitte isso.

O vinho, apesar de ser extrnbido

da uva. é raro appareccr em qualquer

mesa. Em troca, os adoradores do ve.

getul tomam de quando em quando

uma taça de leite por cima das couves,

do arroz ou da sopa de aveia.

Para se supportar o regimen vege-

talista é preciso em todos os casos ter

um estomago robusto e saude vigorosa.

Os tribun :se s d o u.-

Inon'.-Estes interessantes tribu-

naes existiram em França, entre os

seculos XII e XIV. Eram compostos

de damas íllustres pelo seu nascimen-

to e saber; e a sua jurisdição estendia-

se a todas as questões de galautería e

contestação de amor, sen'encíando,

quer sobre assumptos gcraes, como

por exemplo-(o amor póle existir en-

tre casados?) quer sobre casos particu-

lares que os amantes lhe submettiam.

Em uma obra intitulada De arte amo-

toria et reprobata'o-ne amoris. André, ca-

pellão da côrte de França em 1170,

cita os tribunaes de amordas senhoras

da Gasconha, da. Ermingarda. Viscon-

dessa de Narbmne (1114-1194), da

rainha Leonor,das condessas de Cham-

pagne e de Flandres. Quasi todas as

sentenças dos tribunacs de amor ti-

nham considcrandos fundados sobre as

regras d'um codigo de amor do secu-

lo XlI, composto de trinta e um arti-

gos. entre os quacs citar-emos os se-

guintes:

- A allegação do casamento não

é exclusa legitima contra o casamento.

_ Quem não sabe ceder, não sa-

be amar.

-- Ninguem pode entregar se a

dois amores.

- O amor é sempre susceptível

d'augmentar ou diminuir.

_Não tem sabor o que-um aman-

te toma á força ai outro.

-- Ninguem póde ser a'nante se

não alimenta aesperança de ser amado.

- Não se deve amar aquella com

quem se teria pejo de casar.

-- O amor verdadeiro só apetece

carícias diante d'aquella a quem ama.

_- O ainor divulgado raras vezes

é dnravel. _

-- O exito den'iasiado facilitaria

bem depressa todo o encanto ao amor;

os obstaculos eucarecem-n'os.

-- Todo aquelle que aura, empal-

lidece em frente d'aquella que ama.

- O amor que se extingue cae rn-

pidamente e poucas vezes se reanima.

- Da suspeita e do cíume que de

elle deriva, angmenta a affeição.

-- O habito excessivo dos praze-

res impede o nascimento do amor.

- Nada ímpele que uma mulher

seja amada por dois homens, e um ho-

mem por duas mulheres.

Varias noticias. - Se-

gundo um costume secular, no dia 13

d'este mez os habitantes do cantão fran-

cez de Aramito, nos Pyreneus, paga

ram com o ceremonial do costume o

tributo de tres vítellas brancas aos

hespanhoes do valle do Roncal, para

poderem apasoentar os seus gados n's-

quelle territorio.

-- Em Londres verificou-se o lei-

lão de diversos objectos que pertence-

ram ao celebre almirante inglez Nel-

son, o vencedor do Abukir e Trafal-

gar. Os objectos consistiam em caixas

de ouro para rapé, punhos e copos de

espaydas,lmcdalhas, etc. O governo in-

glez comprou por 2:500 libras sterli-

nas as condecorações que Nelson tinha

ao peito no momento em que foi mor-

to na batalha de Trafalgar.

- No dia 12 deu-se no canal de

Kiel umacollísâo entre um vapor fran-

oez e um navio á véln. Este ultimo foi

a pique e o vapor pondo continuar n

sua viagem para Kiel.

--'Presidido pelo cardeal Lecot,

celebrou-se, em Bordcos, nm congresso

snoordotal para. tratar de asslnnptos

relativos ao canto gregoriano. Os ora-

dores reforçnram as suas theses com a

execução de diversos excertos de mu-

sica religiosa. Assim, poude ouvir-se,

por tres vozes cgnaos, o A'yr'ic de uma

missa solemne, nm Homo quidam que

produziu grande impressão c o Dixit

Dominar, em que se notaram gramles

defeitos de nccentuaçâo. O objectivo

d'cste congrésso é substituir todos os

cantos pnrochines que actualmente se

executam nas ccremonius religiosas

por o canto gregoriano. Como prega

:om o exemplo, nn sessão de .encerra-

mento, cantou-seo Sanctus, de Gou-

iod, 0 fins piclatís, de Haydn, Ego

matar, de Neal-tomam, e Tantan ergo,

de Cherubini.

-- Bem certo que ninguem é pro-

pheta na sua terra. Na ultima exposi-

ção de Madrid, ligurou um baixo rele-

vo de 1). Agostinho Querol, represen-

tando S. Francisco cnrando os lepro-

sos. Esta obra passou obscurameute e

nenhum premio obteve. Pois agora,

na Exposição Industrial de Bellas Ar-

tes de Munich, foi premiada com a

grande medalha de ouro.

_'- ltepctidns vezes se tem dito que

o dom de julgar e de comprehendes

não é habitualmenteo apanagio dos

homens de genio. Lccomte de Lisle

póde ser apontado como um exemplo.

Em um dos seus ultimos numeros, a

plos protestantes do bairro popular Revue des Dow Mandar publicou al-

gumas sentenças do notavel poeta, re-

lativas a oontemporaneos e emulos e

encontradas em seus papeis. Poder-se-

ha ver que, pela profundeza do pensa-

mento, não different muito sensivel-

mente das notas que um consciencioso

professor de rhetorica poderia. applicar

aos thomas de sensdiscipulos. Lecomte

de Lisle aprecia Victor Hugo e a sua

apreciação, se não é nova, apparece

como uma das mais justas que form n-

la. Para elle, o grande auctor dos Mt'-

seraveis é o maior poeta lyrico conhe-

cido. Excessivo em tudo, pueril e su-

blime. inexgotavel em imagens ex-

plendídas e incohereutes, maravilhoso

sonhador, com extruordinarias lacunas

intellectuaes.

Em seguida, Lamartine imagina-

ção abundante, intelligencia dotada de

mil desejos ambiciosos e nobres, mais

que aptidões reaes.

A Alfredo de Musset, considera-o

poeta medíocre, artista nullo, prosador

muito esplrituoso.

Na serie, Baudelaire, Viguy e Th.

Gautier são os melhores tratados. O

ultimo é mesmo objecto de uma men-

ção honrosa e classificado como excel-

lente poetaeexcellente escriptor, muito

injustamente esquecido. O elogio i lí-

sougeíro e as apreciações são regular-

mente justas. Mas, quando se tem o

nome de Lecomte de Lisle, causa pe-

zar ver que se não haja encontrado

para a littetatnra do seculo XIX mais

que esse pallido boletim de distribui-

ção de premios.

- Um correspoudente d'um jor-

nal inglez diz ter presenciado uma

lucta curiosa entre uma gallinha e uma

rutazana. Esta, approveitando-se da

tranquillidade da capoeira, suhiu do

seu buraco e avançou para o meio do

largo. Uma galliuha ordinaria, acom-

panhada por um rancho de pintos,

viu-n; temendo sem duvida um atten-

tado aOs dias da sua progenítura, cor-

reu 'para o quadrupede. Este ficou ao

principio tranquillo, e não se mexeu

do logar onde estava. A gallinha não

sa desconcertou, atacou-o, saltando so-

bre elle á bicadu; a ratazana resistiu,

e por sua vez saltou-lhe para o dor-

so, tentando segural-a pelo pescoço,

mas enganou-se no plano, perturbado

pelo ruído das azas e pela rapidez dos

movimentos da bellicosa gallinha. Es-

ta continuou a girar em volta d'elle,

dando-lhe bicadas em todo o corpo,

se bem, que depois de quinze ou vin-

te bícadas a ratazauu estava morta. A-

bandonando-a sobre os tijollos,juntou-

se então ao rancho dos pintos e reti-

rou-se. com grandes gritos do trium-

pho. E na verdade tinha razão para

isso. Sabia-se que o gallo de combate

matava as ratazanas; mas até hoje. a

gallinha ordinaria não tinha, que sai-

bamos, adquirido semelhantes louros.

-- Os cabelleireiros de Bruxellas,

reunidos em assembleia geral, votaram

a creação de uma escola, destinada a

levantar a arte do cabelleireiro por

meio de cursos racionaes, exames e

diplomas. Esta resolução demonstra

que o cabelleireiro bruxeliense traba-

lha para dar lustre ao seu oliicio.

__ O negro branco, conta o sr.

Reichenbach, o explorador do Alto

Congo, não é uma coisa tão extraordi-

naria como se pensa. De 1883 a 1886,

havia em Libreville um tal Mnkaya,

por alcunha 0 principe da montanha,

perfeitamente negro e casado com uma

negra do mais bello ebnno. Makaya

teve d'esta negra seis filhos: tres d'en-

"e ellos eram negros brancos. No Bo-

koné e no Como, o sr. Reichenbach

eucontrou tambem muitos Pathouins ah-

solutameute brancos e uma formosa

negra branca em Adickoulou, em As-

sinia. Os casos de albinismo entre os

negros, se são raros, não constituem

comtndo verdadeiras anomalias. '

sauna rumou à
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Ha cento e seis annos que o povo

de Paris iniciou, pela tomada da Bas-

tilha, a forte prisão de estado conside-

rada ínexpugnavel, a grandiosa Revo-

lução Francesa que nivelou os direi-

tos e deveres dos nobres e plebeus,que

rasourou no mesmo plano do cutello a

cabeça dos reis e a cabeça nua dos ti-

lhos do povo, e que transformou o ser

politica'e social das nações da Enro-

pa, fundando n'essas nações a sacre-

santa e immorredoura Liberdade.

Mas a tomada da Bastilha fóra

uma advertencia a Luiz XVI e á sua

côrte, advertencía que produzia efí'ei-

tos contrarios. A realeza e a côrte, as-

Sombradas por aquella sacrilega ousa-

dia. popular, de erguer a mão contra a

fortaleza, que era o symbolo do poder

absoluto, sómente pensavam na fôrma

de esmagar n hydra da revolução pa»

ru subznezter novamente o povo ao ju-

go que elle despedaçàra n'nm ímpeto

de exaspero e indignação. O povo, po.

rém, oouliecera e experimentára a sua

força, mas, sempre bondosn e confian-

te, julgou que o exemplo que dérn se-

ria rulliciente para os governantes sa-

narem os males que açontavam a Fran-

ça. Mal empregada confiança. que em

breve devia ter o mais negro desenga-

no. Entretanto que confiava e espera-

va, o povo, em Paris, chegara ao li-

mite dos solfrimentos. Morria litteral-

mente de fome. Todos os días, do fun-

do dos escuros bairros sítiados pela

inquietação e habitndos pela pallidez,

viam se sair por grupos, desde as qua-

tro horas da manhã, homens, mulhe-

res, crianças, velhos, que todos a grau-

des gritos imploravam com que pode-

rem viver. Um pão comprado, con~

quistado, ern uma victoria. E que pão!

Uma massa cuja côr eunegrecida, o

sabor terroso, o cheiro fetído annua-

cinvam farinhas viciados com mistu-

ras homicidns. Quem dirá o desespero

d'umn mãe, quando sobre os joelhos

lhe repousa immohíl a cabeça de seu

filho morto pela fome! Todavm o po-

vo, u'nquelles días de horrivel penar,

dirigiu u sua esperança para o reí,sim,

para o rei, que entretanto fabricuva

fechaduras, bauqueteava-se, oaçava, e

adormeoia no conselho de ministros!

   

            

    
   

  

  

   

  

    

  

  

  

          

  

   

 

Commovedora e sublime confian-

çal diz o historiador que nos fornece

estes pormenores. A'quelle povo, 0p

_primirlo por tantos males, parecia-lhe

impossivel que o chefe do estado não

fosse o pae dos infelizes! O soffrimen-

to é fecundo em visões, e as visões

nem sempre enganam. París, vendo

ugglmneradas no seu seio numerosas

tropas commandadas pelo marquez de

Biuillé, que se rocusára a prestarju-

ramento á constituição e por isso ti-

nha toda n confiança do rei o da côr-

te, e que se gabava de estar presto pa-

ra a guerra civil; Paris julgou-se cn-

volvida por mysteriosos inimigos. As

mulheres, mais promptas ordinaria-

mente, quer ao medo, quer á coragem,

foram as primeiras a. excitar os mari-

dos e os filhos, ralhando-lhes. Espiri-

tos obtusos, corações pusillauimes.por-

que esperavam? Diante tl'elles estava

uma caverna sombria: porque não en-

travam resolutamente n'esse anti-o pa-

rn o sondar, um chuço n'nma das mãos

e um archote na outro? E a estas ex-

hortações violentas, a sua colcru ¡nis-

tnravu ínjuriosameute o nome da rai-

nha. Pois que sobre Maria Antoníctta

nccnmulára-se pelo crime dos corte-

zãos, tod-› o odio que inspiraram as

suas conspirações. Além d'ísso, ella

mesma, voluntariamente e com anda-

cín, corria então ao encontro das ini-

mizndes. Depois da convocação dos

estados geraesplesdc a, tomada da Bas-

tilhn principalmente, einpallidecera-

lhe o rosto,a fronte tornara-se-lhe peu-

sativa, e a amargura de seu sorriso, a

t'ísteza altaneira do seu olhar, atrai-

çoaram-lhe mais de uma vez os segre-

dos dn alma. Maria Autonietta occu-

pava-se dos negocios publicos, levan-

do-lhes o ardor d'urnn mulher e os fu-

rores de uma rainha ultrnjadu; ausen-

te ou presente, pesava sobre as delibe-

rações dos ministros; Luiz XVI passa-

va a resistir-lhe debilmente e a ceder-

lhe; Necker temia a; e, vendo-a tão re-

soluta, tão soberba, tã.) impetuosa, tão

superior pela energia da vontade a um

manarc/ta-arti/ice, a côrte grupára-se

em volta d'ella: a raiva/1.a em o rei.

Durante os ultimos unnos do rei-

nado de Luiz XV e desde o advento

de Luiz XVI, n miseria publica foi

sempre crescendo. Nas cidades, um lu-

xo insensato, que corrompera até as

ultimas classes. occnltava uma mise-

ria atroz. . . Os atavíos eram tirados

aos alimentos. . . Nos campos-o co-

ração confrange-se com tal recordação

-perto das cidades, o cnmponío tinha

todos os vícios que as cidades produ-

zem, e, por cima, uma mpncidude in-

compatível com c amor do trabalho.

Un¡ pão negro, raizes, agua, fatos

grosseiros, e algumas vezes simples

pellcs, barracas arruinadas, tal era,

n'uma grande parte da França, a sor-

te de nossos desventnrados irmãos. . .

Depois da sorte do camponio, a do

soldado era a mais horrenda. Bastava

ter visto o pão de munição, para não

duvidar. Pela manhã, um pouco d'a-

gua quente lançada sobre alguns legu-

mes; á tarde, um pequenissimo bocado

da peior carne, formavam 'a substancia

de trezentos mil ft'ancezes.'

Todos estes males tinham apenas

uma causa: a prodigalídaded'uma côr-

te crapulosa em que as Mensalinas e as

Julias dispumvam aos Claudios e aos

News o preço da ínfamia, em que cada

goso custava o doscanço d'um milhão

de homens, em que 0 ouro era produ-

zido pelo crime e ocrime reproduzido

pelo ouro, em que a nação_ franceza era

menos apreciada que um cavallo de

corridas, que uma complacente. . . . .

Lêde o Liv 'e range!

assinaram
'_*_“ -.à....-

   

CALDO acabem-:z

Temos recebido varias perguntas

sobre o modo de preparar o caldo bor-

dclez. Nas primeiras applicações bas-

tam 3 kilos de sulfato de cobre por

100 d'agua: mais tarde, quando a vi-

nha está muito enramada. de julho

em diante pode-se ir 'até 5 kilos de

sulfato de cobre em 100 litros d'agua.

A quantidade de cal deve ser um pou-

co mais de metade do peso do sulfato

de cobre, e ba viticultores que empre-

gam e recoiomendam pesos eguaes.

Dissolve-se a sulfato de cobre em

aiguns litros d'agua e faz-se á parte

um leite de cal, com toda que se quer

juntar a solução cuprica; em seguida

mistura-se o leite de cal sobre a solu-

ção cuprica, a pouco e pouco, e feita

esta mistura bem intima accrescenta-

se a agua até fazer a quantidade de

litros que se deseja.

O caldo bordclcz é um formidavel

excitante da vegetação; ha quem o ein-l

pregas só para este fim, sem necessi-

dade do atulhar o mildiu. Variant m ni-

to as fornmlas do caldo bordclez, mas

as prcccntagens que indicamos são as

que na pratica dzio melhores resulta-

dos. Tambem se têem indicado varias

composições com o fim do destruir o

mildiu e o oidium. Ultimamente tum-

sc l'ullndo mmto eu.) juntar ao caldo

bordele o sul/inato dc pot/:seio na

dc 100 grammns pa

 

  

   

  

nos preciso que os lavradores tratem

de cultivar as boas castas e só estas.

Em França. apesar de não haver

as mesmas versões que entre nós, le_-

vanta-se a mesma questão e dão-se

eguaes conselhos aos que aqui temos

exposto: adoptar as castas finas e des-

presar as castas grosseiras. Para esco-

lher estas castas finas devem dar indi-

cações os velhos das localidades, por-

que as castas antigas são as melhores

e hn provavel certeza de serem adapta-

veís. Para o nosso país têem vindo

muitas castas fraucczus das ninis pro-

ductivas; é um erro propagal-as:

são, em geral, mais inferiores do que

as nossas castas grosseiros e produzi-

rão, por isso. nm vinho mais inferior

do que acolhido dos nossos typos gros-

seiros. Sabemos que não é economico

propagar cepas pouco productoras,

aneiras, que desavinham sempre, etc.,

por isso recommendamos que haja to-

do o criterio nas plantações. E' este

um serviço muito importante e que

nós muito rccommendamos. As esco-

las viticolas devem fazer experiencias

com as boas castas e as mais produ-

ctoras, lotando-as em varias propor-

ções e darem aos vitícultores resulta-

dos praticas para que os lavradores

plantem em proporções vantajosas. Es-

tamos convencidos de que este traba-

lho será o mais importante que estes

estabelecimentos podem desempenhar.

A etiologia está bastante atrasada no

nosso paiz. Tudo o que se fizer para

a melhorar ha de ser fartamente api-o.

veitado no futuro commercio vinícola.

Mais adeante ha de vender melhor

quem fizer born vinho; as condições

de producção da EurOpn e de alguns

pontos da America estão-nos indican-

do esta necessaria. transformação.

Deposito.: de vinhos-Ha poucos

annos, quando produziamos ainda vi- r

nho em quantidade sufiiciente para ef-

fectuar uma larga exportação, alguns

lavradores, mais conhecedores da vi-

da economica dos povos, pediam a li.

vre entrada de vinhos nobres do es-

trangeiro, para lotar com os nossos,

para exportar. Sempre achamos mui-

to judiciosas as rasões que se davam

a favor d'esta Opinião, sendo para nós

a de maior força, afiirmar-se que os

nossos vinhos, assaz grosseiros, não

bastavam, em qualidade, para abaste.

cer um mercado, habituado a vinhos

de paladar mais fino. Nada se fez; os

francezes compravam-nos todo o vi-

nho para o tratarem nos seus arma-

zens; deixaram de cá vir e nós não es.

tariamos em tão boas circumstnncias

como estamos, se a nossa antiga pro-

ducção se mantivesse. Mas a Hespauha

é que truta de se preparar; admitte,

por lei, a introducçáo do vinho fran-

cez, u'um porto especial, e só n'um

mez entrou quasi um milhão de hecto-

litros de vinho francez, para lotar e

tratar com vinho hespanhol, do qual,

no mesmo mez, favoreiro, se consumi-

ram 9:000 pipap de vinho. Este vinho

francez paga um direito estatístico á.

entrada de Hcspauha e o vinho lota-

do, hespauhol, é que paga um impos-

to de exportação. '1'nl medida parece

ter produzido muito bom resultado,

pois as ultimas noticias dos varios

:mercados dão os vinhos hespanhoes

mais bem reputados. No nosso paiz,

se se tivesse feito o que se pedirn, es-'

tamos certos de que se não teria perdi-

do qualquar parcella de mercado con-

quistado: hoje, todos o sabem, estamos

quasi só com o “Brazil, e Deus suba

por que tempo, sendo nossos concor-

rentes os hespauhoes, que tantos pro.

grossos vão fazendo na preparação dos

seus vinhos.

ConferoHCia.-O sr. P. Choffat, ci.

dadão francez e conhecedor de assum.

ptos geologicoãi atlelldendo á infiuen-

cia que os terrenos calcareos exercem

sobre a cultura das cepas americanas,

realisou sobre este asunmpto uma con-

ferencia, na séde da Real Associação

de Agriciiltnra,_ em Lisboa, á qual

concorreram muitos socios.

' Indioou maus resultados colhidos

n'estes terrenos nos vinhedos de Fran-

ça, apreciou e classificou os nossos

solos com excesso de cal e parece que

não julga as nossas terras tão impro-

prias para a cultura da vinha resis-

tente como muitas das que ha em Fran-

ça. Realmente nós temos visto cepas

americanas vegetarem regularmente

em solos, cuja aualyse indica mais de

20 p. c. de cal, mas o estado em que

se encontra este calcareo, disse o illus- '

tre conferente, não é tão desvantajoso,

Como por exemplo, o de Champagne,

onde nem uma das cepas conhecidas

tem podido prosperar. Valha-nos isto:

é uma grande vantagem.

F. n'AnMsínA E Barro.
w
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ll LIZ E A Sill'llslllll

(N'uus leque¡ do tresjovcns Zeiríeuses)

(l SHIJÍTA)

I

_ (IUHe Ha dias, pude vêr o teu retrato.
'a 100 Juma de E, sendo vordudeiro o que elle diz, '“

caldo_ Ignormuos os j-gsulna [05' qu; .da devo no tell coração sor muito grato,

tenham obtido. ruas, como Para o tra- I que m5 mm“” "° teu b“"d'j Liz'
tamento do oidiztm é preciso que haja

o desenvolvimento sulfuroso c nós es-

tamos informados que :tquelle sal jun-

to ao caldo dá um cheiro sulf'uroso,

nauseubundo, é possivel que se possa

tirar o elfeito desejado.

Muito desejar-emos _ter Conhecimen-

to d'nlguma experiencia quo algum

dos nossos leitores fiZer.

A escolha das custam-A natureza

não fornece naturalmente nbundaucia

e boa qualidade. Os viticnltores portu-

guezcs teem abusado bastante da cul-

tura de castas grosseiros, despresando

as antigas cepas que fizeram a fama

de muitos vinhos distinctos que cá. sc

produziam. Notaremos, para exemplo,

a Baga da região da Bairrada, n Tin-

ta miuda da Região de Torres, e ain-

da outras que abustardaram os vinhos

para os tornarem adaptaveis a uma

ou outra exigencia do lote. Ora, como

a enxertia em nada altera a qualidade

dos sucos do cacho do garfo, parece-

Sc o Li: pode dizer-te, que és formosa,
eu, apesar do não te conhecer,

posso dizer te: aJoveu, sê ditosa,

Não saibas, como ou sei, o que é solfrerln

II

Nupca te vil Sei, que o ton rosto é hello;

motgus, as f'allns; torno, u coração.

la' ao vôr o teu retrato, um puro anhelo

tive, do em ti buscar a inspiração.

Mas, so jd. mc fugiru a mocidade,

posso Inspirações [Gl'?i_5utllpl'0 infeliz,
.só régo com meus prantos a Saudade

, para. que ella vioejc ao pé do Liz!

111

Eu vojo aqui um termo bem dourado,
tormo, que sempre umni:=ltecordaç:lo.=-
_U que elle significa, bem gravado
por ti sempre hei de tor no coração-

Esta recordação é tão sincera,

como os desejos de to vêr feliz.

-Jà me passou da vida a primavera,
E tu és ñôr Viçosa ao 'pv' do Lis-

Itamar. os Quanuos.



CARTA DE LISBOA

19 os JULHO ns 1895.

A questão mais importante do mo-

mento d a que poz em pleno conflicto

com a moralidade o sr. Ferreira d'AL

moída. Este ministro, depois das accu-

sações que a imprensa lhe tem feito,

!não pode continuar no poder. Folgam

com isso os collegas, que se apressam

a procurarslhe successor. Quem diria

ainda ha ¡ouco que o homem que se

arrogava direitos de suprema morali-

dade,havia de praticar o acto que pra-

ticou, enlodaçando-se por forma que

tarde se levantará, se poder ainda l:-

vantar-ss. Em que triste posição se

collocou o homem que ainda lia pouco

maldizia toda a gente! E agora por

terra l Triste humanidade l

As noticias que se recabem dos

pontos onde já chegou o camartelo de-

molidor, deixam prever que a resisten-

cia e a Iucta será a consequencia dos

actos do governo. O que elle fez já é

apenas'o principio da sua obra demo-

lidora. As comarcas e concelhos amea-

çados são muitos. A relação d'elles pu-

de havel-a da respectiva secretaria, e

ahi vae como m'a transinittirain.

Vae por distrieto.

Aveiro-Concelhos, de Ilhavo, Se-

ver de Vouga, Mealhada, Oliveira do

Bairro, Macieira de Cambra, Vagos e

Castello de Paiva. Supprimem-ss as

comarcas de Vagos e Castellode Paiva.

Braga-Terras do Bouro.

Bragança-Alfandega da Fé, Vi-

mioso e Freixo d'Espada á Cinta.

Beja-Aliiiodovar, Barrancos, Cas-

tro Verde, Vidigueira, Ferreira do A-

lemtejo, Aljustrel e Alvito.

Coimbra-Mira. Penella, Poiares.

Miranda do Corvo, Goes e Pampilho-

sa da Serra. São supprimidas as co-

marcas de Pampilhosa e Penella.

Castello Branco-Belmonte, Olei-

ros, S. Vicente da Beira, Proença a

Nova, Villa de Rei e Villa Velha de

Rbodam.

Faro-Villa Real de Santo Anto-

nio, Villa do Bispo. Lagoa e Monchi›

que. São supprimidas as comarcas de

Monchique e Albufeira.

Porto-Gondmnar, Maia, Bonças,

'Vallongo, Paços de FerreiraE'suppri-

mida a comarca de Paços de Ferreira.

Portalegre - Arronches, Gavião,

Crato, Alter, Campo Maior, Souzel,

Ponte do Sôr, Castello de Vide, Mar-

vão e Fronteira. São supprimidas as

comarcas de Souzel, Ponte de Sôr, Gra-

vião e Fronteira.

Lisboa-Seixal, Arruda,Sobral de

Mont'Agraço, Cezimbra, Alcochete,

Barreiro e Oeiras. E' supprimida a eo.

marca de Cezimbra.

Santarem-Almeirim, Coustancia,

Mação, Coruche,Salvaterra, Barquinha

e Ferreira. Slio supprimidas as comar-

cas de Rio Maior. Coruche e Mação.

Villa Real-Sabrosa, Santa Mai--

tlia, Ribeira de Pena, Mondim de Bas-

tos, Murça.

Vizen - Mortagba, S. João d'A-

reias, Carregal,Nellas, Penedono,Mon-

dim, Fragoas, Tarrouca, Penalva e

Sernancelhe.

Leiria-Peniche, Pedrogão Gran-

dc, Alvaiazere e Batalha. Acaba a co-

marca de Pedrogão.

Isto é positivo. Os que soffrem gar-

rote são os que ficam indicados.

-- O sr. conselheiro Bernardino

Machado, que ha tempo pedira a de-

missão de lente da Universidade de

Coimbra,insta pelo deferimento do seu

pedido, por lhe não ser possivel reger

a cadeira, a que o seu talento e a sua

illustraçâo dariam por certo muito bri-

lho. E' que o illustre professor não

quer, como outros que muito bem co-

nbecemos, auferir o estipendio de ein-

pregos que não ezerce. E' muito para

sentir que o exemplo do honrado lio-

mem publico não seja seguido por to-

dos os que estão no mesmo caso.

- As ex.“ms sr.“ D. Julia eD.

Henriqueta de Castro partiram já para

a sua casa d'Anadia. Suas ex." tiveram

Ui¡ @Mação muitas das pessoas das suas

relaçõea 8 despedir-se. O sr. censelhei-

1'0 JOSÉ Luciano de Castro e sua ex.nm

esposa partem tambem breve para alli.

-Verificon-se aqui o casamento

da ex.mn sr.“ D. Maria Eugenia de Cas-

I tro, illustrada filha dos srs. condes de

Castro, com o distincto engenheiro sr.

dr. Fernando Burbon Côrte Real. O

enlace realisou-se na capella do sr.

Patriarcha, em b'. Vicente, assistindo

apenas os parentes dos noivos. Foram

madrinhas as srs." condessas de Cas-

tro e de Paço d'Aroos, e padrinhos os

irmãos do noivo, srs. Luiz e Jacintho

Côrte Real. A interessante noiva, que

'é uma senhora elegantissima, coração

rico de gentileza e de bondade, penhor

da mais completa felicidade conjugal,

trajava de branco. De volta du cere-

iuonia religiosa vieram os convidados

para casa dos srs. condes de Castro.

onde so serviu um sumptuoso luna/t.

Assistiram a avó da noiva, madame

de Cliastaing, viscontlessa de Proença

Vieira, conselheiro Guerra Quaresma

e esposa, André Preença Vieira e eso

posa, D. Maria Izabel Castro Montei-

ro e sua irmã D. Hermínio, D. Anna

do Valle Côrte Real, Antonio Joaquim

Ribeiro e esposa, D. Henriqueta e I).

Julia Seabra de Castro, D. Christina

e D. Sophia Borges de Castro, l). Ame-

lia de Proença Vieira, D. Maria do

Carmo Mimoso Albuquerque, D. Maria

Justiua Peixoto e sua filha, condes de

Paço d'Areos e filhas, general Costa,

capitão Luiz Côrte lteul, Francisco

Castro Monteiro e filhos, capitão Lec-

poldo Vianna e espesa. José da Costa

Lima e esposa, Henrique Corrêa da

Silva, Augusto de Carvalho e esposa,

João Viêira, etc. Os noivos partiram

no comboio da noite para Celorico da

Beira, onde vão passar a lua de :nel

ein-casa da mãe do noivo. Velho ami-

gp do tão honrada familia, aqui teste-

munho aos srs. Condes do Castro o meu

desejo de que os illustre noivos te-

iiliam todas as vcnturns que merecem.

Os brindes offerecidos a cx.““' noi-

va foramz-Da sr)l condessa de Cuatro,

uma guarnição de rendas de Bruxel-

las; do sr. conde de Castro, um collar

do perolas;de D. Maria Izabel de Mello

Napoles e Bourbon [mãe do noivo) nin

   

           

   

  

  

  

  

adereço de brilhantes; do noivo, um al-

finete de brilhantes; do si'. José do Cas-

tro (irnião da noiva), um annel de bri-

lhantes; da sr.“condessa de Paço d'Ar-

cos, uma salva de prata lavrada anti-

ga; de madame Leopoldo Mourão. um

alfinete de oiro com folhas de trevo e

perolas; das sr.“ D. Henriqueta e D. Ju-

lia de Castro,umameza de peluche. bor-

dada, e com pés doirados; de D. Maria

Thereza Canavarro. dois alfinetes de

perolas; de D. Maria Ferreira Borges

da Costa Lima, uma cadeia de oiro

para relogio; de madame Davison Se-

rodio e sua irmã, um annel de brilhan-

tes e perolas; de D. Emilia de Proen-

ça Vieira Ferreira Borges, um livro

de missa; de D. Cecilia de Vilhena

Barbosa da Silva Ribeiro, um annel

com uma saphira rodeada de brilhan-

tes; de D. Maria Christina Borges de

Castro, um annel antigo com uma es-

meralda; de niademoiselle Knlinann,

um annel antigo com rubi e perolas;

de D. Maria Romana Batalhoz de Vi-

lhena Barbosa, uma bandeja, garrafa

e dois copos de crystal da Bohemia,

doii'ado, estylo Luiz XIV; de Henri-

que Correia da Silva (Paço de Arcos),

uma faca de sandan para papel; de D.

Izabel Correia da Silva, um barco (ta-

boleii'o) japonez; de D. Livia Maria da

Cunha, uma escova com costas de pra-

ta, para fato; de D. Conceição Barata

Pereira Coutinho, uma faca de madre-

pet-ola e prata para papel; de Julio

Vieira (tenente de artilheria), um le-

que cem varetas de tartaruga e pen-

nas de avestruz; de Antonio Joaquim

da Silva Ribeiro, um nutiqnissiuio pra-

to de Ioiça do Japão; de D. Anna do

Valle Côrte Real, um estojo completo

de toilette; de D. Maria Luiza Vianna

Ferreira Pinto, nm prego de oiro para

chapéu; de D. Josephinn Furtado de

Antas de Oliveira, um cabeção de ren-

das de Peniche; de D. Leocadia da

Guerra Guaresma e sua filha D. Leo-

cadia da Guerra Quaresma Proença

Vieira, um estojo com colheres para

neve de vermeil; de D. Palmyra de

Proença Vieira Mexia Galvão de Car-

valho, uma escova com costas de pra-

ta lavrada; de D. Maria Emilia Sea-

bra de Castro, um leque com pintura,

estylo Luiz XV, Signé Imbér; de ma-

dame Chastaing, nm livro de missa;

de Francisco de Castro Monteiro, um

estojo com colheres de prata; de D.

Antonia Bourbon Côrte Real, um es-

tojo com duas argolas de prata para

guardanapo; de D. Hermínia de Cas-

tro Monteiro, um estojo com colheres

de prata para café; de D. Izabel de

Castro Monteiro. uma carteira para

bilhetess, de tartaruga e marfim; de D.

'Sophia Borges de Castro, uma cartei-

ra para bilhetes, de madreperola; de

D. Maria do Carmo Mimoso de Carva-

lho e Albuquerque e Antonio de Al-

buquerque, um serviço completo de

colheres em vermeil para chá; do con-

de de Paço de Arcos, um serviço com-

pleto de loiça do Japão para chá; de

D. Maria Izabel de Castro Monteiro,

um estojo-mala de viagem; de D. Ger-

trudes de Proença Vieira, uni estojo

com carteira e portemounai de coiro

da Russia; de D. Laura de Castro Mon-

teiro, um estojo com uma colher em

vermeil (estylo florentino); de D. Ma-

ria Hermínio de Castro Monteiro, uma

colher, idem, para neve; de I). Alda

Peixoto, um cache-theiere bordado; de

José Borges de Castro, um cesto de

liligrana de prata; de D. Maria Hele-

na Malheiro Dias, uma concha de crys-

tal para flóres; de D. Jesuiiin Correia

da Silva (Paço de Arcos), um passe»

par-tout japonez de bronze.

Ao noivo foram offerçcidos os se-

guintes brindesz-Da noiva, um alfi-

nete com perolas e brilhantes; de Ja-

ciutho de Napoles Bourbon Córtc Real,

um sinete de prata com o brszão de

armas de familia; de Alvaro Mexia

Salema, botões de oiro para punhos;

do dr. Mora, uma faca de marfim pa-

ra papel.

›- Está dependente da resolusão

do sr. ministro da fazenda, diz um jor-

nal de Lisboa dos mais hein informados,

a organisação de uma cooperativa para

0 fornecimento de generos alimentícios

aos empregados do estado. A ideia é

excellente; sempre assim o pensamos.

Quanto ao modus faciendi algumas

considerações poderiamos emittir des-

de Náo o fazemos, por estar coinbi~

nado entre a commissão promotora da

cooperativa e o fornecedor sr. Correio,

Saraiva inn prejecto de coutracto, nas

seguintes bases:

c 1.“ Que 0 governo garante ao for-

necedor, mensalmente, os debitos dos

funecionarios que se aproveitem d'es-

ta vantagem.

2.“ Que, por meio de dedueção, se-

jam nos fins dos mea deseontadns aos

empregados as importancias dos gene-

ros fornecidos n'esse inez,importnncias

que serão entregues ao fornecedor até

ao dia 4 do mez seguinte;

3.“ O fornecedor obriga-se a man-

ter os preços indicados na 'abella jun-

ta, pe'o que respeita a generos estran-

geiros, euiquctuto se mantiver a pauta

actual;

4.“ O fornecelor obriga-so a anti:-

fazer, se o governo assim o entender,

ao empregado encarregaan da. feitura

das contas mensaes de dedscções por

fornecimentos, a justa remuneração do

excesso do trabalho prestado;

5.“ O fornecedor obriga-Se a mandar

pôr, gratuitamente, em casa dos fregue-

zes, todos os generos que Ihc forem

fornecidos ao principio de cada mez;

t3.“ O fornecedor só seri't obrigado

a fornecer generos até á concorrencia

da quantia pela qual cada empregado

esteja abonado pela repartição res-

pectiva; i

7.“ U fornecedor obriga-se a satis-

fazer aos peritos competentes ~a im›

portancin dns analyses dos generos de

cuja pureza haja desconfiança;

8.“ O fornecedor obriga-se,--por

meio de sorteio entre ns filhas menores

dos funccioiinrios seus consumidores,

-n offerener annualmentc, por cada

mil ft'egtlczes funccionarios publicos,

dez inscripções de assentamento do va-

lor nominal de cem mil réis cada uma,

que serão egnalmente repartidos pelas

dez menores sorteadas, e immediata-

ra' "

mente averbadas ein nome das referi-

das menores; .

9.' Esse sorteio será feito todos os

nnnos pela ultima loteria da Santa.

Casa da Miserícordia de Lisboa, no

tim de cada anno economico, por meio

de senhas numeradas que no principio

de junho o fornecedor distribuirá pelos

funccionarios seus consumidores que

provem que teem filhas menores, com-

petindo uma senha a cada menina que

esteja nas referidas condições;

10.“ Para os effeitos do sorteio de

que tratam os numeros antecedentes,

consideram-sc consumidores os func-

cionarios que comecem a fornecer-se

do estabelecimento dentro dos tres nie-

zes que se seguirem á publicação no

Diario do Governo do respectivo cor.-

trato; não tendo direito no sorteio den-

tro d'esse unuo economico os fuuccio-

narios que vierem depois de findo esse

praso;,

11." Perderão tambem esse direito

aquelles cujo consumo minimo mensal

não sejam quatro mil réis;

12.' O fornecedor não será obri-

gado a cumprir as clausnlas do pre-

sente contrato, quando não seja obser-

vada a condição n.“ 2;

13.“ O presente contrato tornar-

se ha effectivo depois da sua publica-

ção no Diario do Governo, continuan-

do a vigorar nos annos economicos

subsequentes;

14.n Quando ao fornecedor não

convenha a continuação dos forneci-

mentos de que trata o presente con-

trato, faI-o-ha consitnr ao governo e aos

interessados com tres mezes de ante-

codencia, nunca podendo esses forne-

cimentos scr feitos por menos de um

anno econwdcoa

O que facilmente resulta á vista é

que a organisnção da cooperativa po-

derá traduzir-se n'uma dupla vanta-

gem para o funccionario publico: a de

comprar mais barato, e melhor. Este

é que é, principalmente, o ponto da

questão. E cremos que o sr. ministro

da fazenda não deixara de prestar toda

a attenção a un: assumpto que inte-

ressa n uma numerosissima classe so-

cial. Mas tambem importa reconhecer

se do modus jaciendi se nuferem todas

as vantagens que é prssivel auferir.

- Por despachos de hontem, foi

transferida do correio d'Albergaria'pa-

rn. a estação central do Porto, a sr.“

l). Emilia Augusta dos Santos, que é

aspirante.

-- Por despacho de hoje, foi jubi-

lado o sr. Bernardo d' Albuquerque com

o ordenado de 1:1fi6di665. O illustre

cathedratico fica a viver em Coimbra.

-- O cambio sobre Londres ficou

Iioutem no Rio de Janeiro n 11 118.

-- Verificaram se os seguintes des-

pachos de justiça:

Ricardo Xavier de Carvalho e Liz

Teixeira, juiz da relação 'de Lisboa,

tiansferido, como requereu, para a re-

lação dos Açores(

Dr. Alexandre Meyrelles de Ta-

vora do Canto e Castro, juiz da rela-

ção dos Açores, transferido, como re-

quereu, para a relação de Lisboa.

Antonio Teixeira de Sampaio, no-

meado sub-delegado da comarca de

Bragança. 4

Antonio Alves Junior, nomeado

juiz de paz de Alsochctc.

Raphael Antonio Rodrigues Joly. graus e artigos me“lmnuws°

nomeado 2.° substituto do juiz de paz

de Alcochete.

Antonio dos_Rsis Xavier Monteiro,

exonerado, como requereu, de escrivão

de paz do Fundão.

Francisco Nunes Agapito, nomea-

do para aquelle logar.

Y.
w.“
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Bem diziamos nós que a discussão

entre os articulistas do Tribune c do

Districto havia ter um final trztglco. . .

Não nos cngunámos. No dia lb', pro-

ximo do meio dia, encaiitraraiii-se os

dois contendorcs (um dos quaes veio

dc Lisbon aqui. segundo dizem, pro-

positadamente) proximo do largo Priu-

cipe l). Carlos (elle agora já é rei) e

ahi, quaes antigos guerreiros esperta-

nos, feriram uma lucta tremenda, me-

douhnl. . . O defensor do Tribune ven-

ceu n Inctn, mas deixou vivo o seu nn-

tagouista, sofi'rendo este apenas o des-

gosto de ver por terra o seu capacete

de bacharel formado'. . . lã' ridiculo o

que se está passando entre os nossos

jornalistas. Serão influencias externas,

dimanndas do poder central?! Talvez.

- A camara d'esta cidade parece

que deseja deixar boas impressões do

seu governo municipal. A' ultima hora

lcmbrouse de tratar a sério os nego.

cios da hygiene alimentícia. Agora é

o leite que lhe vae merecendo a sua S

atteução. Este genero aqui, que tem

um consumo extraordinario, é qunsi

sempre de má qualidade e muitas ve-

zes as leiteiras vendeui-n'o deteriorado.

Accrescc a este mal o do mau habito

que esta gente teuide beber o leite sem

o ferver, o que é um grande perigo_

Mas isto pouco importa; na terra da

soicncia tudo é scientifico. . .

A camara, porém, quer ter a glo-

ria de uma boa obra e lembrou-se of-

ficini- ao illustre presidente do congres-

so de tuberculose, pedindo o seu conse-

lho sobrc o modo mais pratico do se

Obãliãlll' :t que o leite se venda adulte-

rudo. O sábio mediCO, respondendo,

lembrou a ci'eação d'um laboratorio de

liygiene municipal, dirigido por um

clinico competente. olferecendo-sc para

tratar da installação e habilitação do

competente pessoal.

Vem a proposito dizer que, visto

tratar-se (ia llyglelle da alimentação,

era il'nm grande benelicio para o po-

vo d'csta cidade_especialmente para

os pobres que compram sempre os ge-

neros 'mais fracos-chamar-se muito

a atteução para 0 peixe que se vende

na praça de l). Pedro V, que é qnnsi

sempre ardida e muitas vezes qnasi

podre, exlialando um cheiro pestilente.

E note-se que as vendedeiras ainda in-

sultam infaniemente qualquer pessoa

que se queixo quando deseja comprar.

E para prova do que dizemos apresen-

tamos dois exemplos verdadeiramente

característicos,

1.° Uma manhã fomos dar um pas-

seio até áqnelle sitio. Ct't muito ao Iar-

go sentia-se um cheiro de nnimaes no

mais adiantado estado de decomposi-

ct'lo. Todas as pessoas o sentiam e to-

das apertavani o nariz. Approximnn-

   

  

  

  

   

  

  

pessoas que querem

um PURGATIVO do

primeira qualidade, agra-

davcl do tomar. que nao exige

ragtmon especial algum nom

::reanimação alguma no¡ MMM

o oocupnçõea. taum um du

    

    

   

   

 

   

   

do-nos do sitio onde estão as regatei- AFAMADASJ

ras de peixe o cheiro mau auginenta-

va. Em um dos taboleiros estava uma

enorme corvina. Cheguei-me para vêr

aquelle monstro. O mau cheiro, po-

rém, que ella deitava. fez-me andar

para a frente, apertando o nariz a to-

da a força. Na mesma occasiño che-

gava uma senhora e disse para a crea-

dn: :Olha a causa do mau cheiro que

acolá se sentia. e apontou para o actin-

thopterygio. A regateiradescompol-a,

c um policia, ouvindo, foi-se escapou-

do para outra parte.

2.” Uma vez mandamos 'a creada

i'i mesma praça comprar alguns kilos

(l) de peixe para se mandar para fóra.

Recomiuendou-se-llio que o escolhesse

bem fresco. Aquelle que a rapariga ti-

nha escolhido pertencia a uma pescada

que mandou pesar. Depois de pesada,

principion n examinaI-a e cheirou-lhe

as guclras. O cheiro não lhe agradou

e disse que não n levava. A regateira

pégn n'uin guarda-chuva que a rapa-

riga tinha pensado, e disse-lhe, muito

zangada que não lh'o dava, se ella não

levasse a pescada. A pobre aldêa que

não sabia nada dos costumes d'aqui,

não se foi queixar ao guarda o pagou

a pescada para resgatar o guarda-clin-

vulll. . . Como estes, muitos outros

exemplos poderiamos apresentar, mas

fiquemos por aqui hoje.

-- Fez hoje exame de matlismati-

ca, 1.“ parto, ficando approvndo c con-

cluindo assim o 3.° anno do actual eur-

so dos lyceus, o sr. Manuel Matheus

dlAlmeida Seabra, um rapaz verdadei-

ramente estudioso e intelligente, extre-

UIO'JO ñ““ do "0390 bm“ “Milão. sr. usares, ¡curvar-ms, morno, massas

Antonio Seabra (I'Almeida, honrado QUAESQUEH OU'l'ltaS Al«'t~*r:i:i,'.t›r1$ CUTANEAS

e Clll'alll-SH COIII 0 IISO ll “SIC IlllullflllÍO.

Trinta .'illllus de bom uxdo, são cs nlluslailos

Mogofores. Muitos parabens a. um e a mais valiosos que podemos ¡ljll'l'bl'lllill' para piorar :i

outro sua ellicacm.

- Chegou hoje o ex "'° e revd.um

sr. Bispo Conde.. Sua eit.'l chegou bem

o que muito esnummoa' . Empregado com bom resultado nas rossi-:s i:

"' Retire-“330" 1¡ @5m Cidade 0 s"- listas, IlItUNlllllTlãS, LAHYNGITES, ASTHMA, 'russa nos-

d,._ Pedro Ferrão' ¡,,tenígente e activo NOUI.SA, PNRUMUNIA, ristcs. ele.. cfc.

oommissario da policia civil. PHAJÊMACIA BARBRAL

- Esteve aqui o nosso amigo Ma- zu" R““ Afim”: 128

  

do Doutor

DEHAU'I'
d. Pam.

  

Qualquer caixa cujo

rotulo nlo lsnue 0

¡cautelar-Ie com

todo cuidar] o.

"irrtrçíí'

NTONIO Mendes Diniz Frago-

so Belem, participa aos seus

numerosos f'i'eguezes que chegaram

ao seu estabelecimento os seguin-

tes artigos: O

Manteiga ingleza, 1.“ qualidade.

Clin Hysori, 1.“ qualidade.

Peixe sortido, em latas.

Champagne, cOgnac, gencln'a c

vinhos do Porto da antiga o acredi~

tada casa A_yres da Filhos.

Bacalhau Noruega.

Grande e variado sortido de

amendôas e outros artigos adequa-

dos á presente epoca.

PreçOs sem competencia.

LARGO DA PRAÇA

C ELX

UNGUENTO SAN T0

preparado mt

Pharniacia 'Barral
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Xarope lleitornl

(Conama E TOLL')

, , . LISBOA
nuel de bouza Lopes, dessa cidade. A________m.____

-_ T've ' . I visita do

nosso bmll :illifisgoa símipiiilre Antonio

dos Santos Pato, bondoso paroeho da til/IBRI'CA

Gestcira, Soure. tir

PRAIA D'ANCOIIA

EMPIHCZA

CANNAS AFFONSO 8( C.“

Íteisêfc.

(l) O peixe aqui vende-sc ao kilo c é

caríssimo, apesar de pôdrc.

--_+_-

NOTICIAS lltl ESTIIINGEIIII)

São de pouca importancia as noti-

cias quc recebemos da Europa.

Em Cuba a lucia continiia agita-

da. Martinez Campos não se sente bas-

tante forte em presença il'clla.

_em____._

INGLES - llII'IlIlA'I't'lll › - Du-

gour ÓiL (3.a. eoustructo-

res, 81. fuub. St. Denis,

Paris. Mesmos preços que em gros-

so. Bicyclettas '1895 grossos tubos

esmcrados occos 200 fi'. M ngnilicos

pneumatieos extra. 9°“" fr. Catalogo

   

MARCA REGI STADA

 

Grande exploração do productos do la-

ctieinios. Manteiga do purissimo leite, fabri-

cada pelos mais modernos processos.

N. B.-Esta manteiga entra no merca-

do para combater a ruinosa e perigosa con-

correncia das margarinas estrangeiras, e dos

productos mal fabricados no paiz, vendendo-

se por um preço altamente vantajoso para

o publico.

Garantia osci'upulosa no fabrico, e na pu-

reza do producto, eis o ideal d'cstn onipreza.

' Pede-so aos nossos consumidores que se

acautellom com as imitações das marcas,

d'outras cmprczas.

Deposito em Lisboa na Calçada do Mai'-

qnez d'Abrantcs, 8, a venda nos (irnndi-s

Armazens do Chiado e em varias moreearius.

No Porto, Rua das Flores, 124, e nas princi-

paes mercearias, confeitarias o lojas de cha.

Em Aveiro no estabelecimento do sr.

Domingos Pereira Guimarães, rua do José

Estevam.

Todos os pedidos devem ser dirigidos a

Cantinas Alfonso às CJ.a

PRAIA D'ANCORA

GRANDE UEPG-SI'IO

DE

o

StLI'IIlTlI DE COBRE Il I'llLVIlflISlflflllES

J. l). Sereno d'. Filho. de Bus-

tos, com deposito em Oliveira do

Bairro. importnram directamente

de Inglaterra e Fronçn, uma gran-

de quantidade de bari'icas de sul-

phato de cobre de primeira quali-

dade, garautido, com 99 e 314 @[0

de sulphato puro, como do certi-

ficado de anulyse; e pulverisado-

rcs-Excelcior-de Gobet-o que

ha de melhor, mais seguro e mais

perfeito, que vendem ao junto e

para revender, a preços sem com-

potencia.

Recebeu] encommeudas dire-

ciumento, que satisfazem de prom-

pto para todo o pair..

NV!)

CAÊA DE MÚÚAS

LOPES DE SEQUEItll .t COMPANHIA

28:3, 287, 289, 291,2934um no ouso
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, ARRÊMANEÂII

OS autos de inventario orphanolo-

N giCo a que pelo cartorio do 2.°

officio se procede por fallecimento de

Luiza Rosa Calmôa, viuva de Manuel

Rodrigues da Paula, moradora, que

foi, em Aveiro, por deliberação do con-

selho de familia e accordo dns interes-

sados. vae ú praça, pela 2.“ vez, no

dia 28 do corrente niez. por 11 horas

da manhã, no tribunal judicial d'esta

comarca, a lim de ser arrematado por

quem mais ofi'ei'ecer o seguinte predio:

Uma morada de casas terrena, na

rua de S. Roque, em Aveiro, no valor

de sooãoou réis.

Pelo presente são citados quaes-

quer credores incertos.

Aveiro, 16 de julho de 1895.

Verifiquei.

_ O .luiz de Direito,

Mello.

C escrivão,

¡lool-lo Augusto Barbosa de ¡Maga-

l/tães.

sinos limit-iu* 'Esmaltes ' '

,M

SANTABEM

MILCAR VIHISSlMC,com caso.

de cominissíto d'uzeites, na rua

de S. Nicolau ii.° 69, em Santarem,

tem um grande deposito do gene-

ro, do mais esfpecial. e de differen-

tes proeedencias. Fornece qualquer

quantidade, não inferior a casco,

pelos preços do mercado. Os srs.

negociantes d'este genero, podem

dirigir-sc-llie pessoalmente. ou por

curta, ea quu quer pedido satisfa-

i'á. pi'oinptaincptc. _

CEhIlltl Illllltlr'lllflliili IEIJUUII'EDIUU

R. MARTINS DE CARVALHO

43 -- RUA DA b'OPIIIzI v- 45

Coilnbru

maior o mais variado sortido om Vc-

looipedos para alugar e vender. As me-

lhoros machines do mundo para Familia, Al-

faiate, Sapateiro c Corrioiro o bem assim as

celobrOs i'nachiuas oscilautes e para fazer

meia, o estas as mais completas. As vendas

d'esto artigo fazem-so a prestações de 500

réis semanaos. Pianos dos melhores anctores,

para alugar e vender. Carros para passeio

de crennçns. Objectos electricos. Oculos o

lunotas. Relogios para sala o dosportadores.

Coiicortam~se machines, velocípedes, oeulos

o lunetas, instrumentos musicos, oto., etc.

Responsabilidade por tudo o que sahir d'csta

casa. Vendas a prestações ou a prompto pa-

gamcnto com vantajosos descontos.

Encarrega-se da venda (lc iustrumontcs

pelo catalogo o _preços da fabrica.

  

CONTRA ' TOSSE

Auctoi'ísada pela Inspectoria Geral

da Corte do Rio de Janeiro

XAllOPE PEITCRA'L JAMES, unico

legalmente auctorisado peloConsclho de sau-

de Publica, ensaiado e approvado nos hos-

pitaos. Acha-sc a venda om todas as phar-

macias do Portugal e do estrangeiro. De-

posito geral na Pliarinacia -Franco & Filhos,

em Boloni.Os frascos devem conter uretra-

to o firma do auctor, o o nome em peque-

nos círculos amarollos, marca que esta dc-

positada ein conformidade da. lei do 4 do

junho de '1883.

Deposito em Avoiro-Phsrmacia e Dro-

garia Medicinal de Ribeiro Junior.

CARIMBOS DE BORRACHA

FAZEM-Sli Nl'l'lIlUS lã PEIlFEITUS

   

PREÇOS MO 01000'

na \'nlln do correio t' para esta cidade com Ei

horas dn demora. llnm vsla lu'ui'uladu, qualquer

[inssnn que tenha dc vu' :to l'mlo, ainda :mesmo que

ENCOMMENDAS para ns proiinrins, sulislazmn-sc

qualquer carimbo que deseje.. Encommsndns ils proa

\'incin não se executam si-m prbvio pagamento ou

responsavel n'esta cidade. Nao se uuuulam amostras

sem que nmndciu :'iU l'Úls em sellos

FERREIRINIIA S; FILHO

!BO-Rua de Passos Manuel-182

Parto

lenha do voltar no proprio iliii, pode lotar comstgo “

ANTONIO Joss ALVES

RUA DO VISCONDE DA LUZ

COIMBRA '

Unico deposito das acreditadas machines MEMORIA _para alfaia-

te, sapnten-o e costureira.

Vendas a prestações de 500 réis semanaes o a prompto pagamento com grandes

descontos.

Estas bem conhecidas_ maehinas teem obtido o melhor acolhimento do publico em

geral, pela perfeição, solidez e boa execução no trabalho.

São incontestavelnisnto as melhores até hoje conhecidas. “à

Poças soltas para todas as inaehinas de costura o concertos das mesmas

VELOCIPEDES

Poposite de bi-eycletas Clem-nt, Diana o outros sectores, as quass se vendem a

prestaçoes e n prompto pagamento com grandes descontos. '

INSTRUMENTOS MUSICOS '

Iinuos, instumentos para plnlarmonieas o orohsstras, guitarras, violões, Violas,

bandolins, harinonius, flautas, flautins, tambores, etc., tudo mais barato do que sin

Lisboa e Porto.

Companhias cloctricas, promptas a collocar.

Grandes sortiiuanto de oculos, lunetas e binoculos, por preços limitados.

Accessories para. machines, velocípedes, instrumentos, etc.

Cordas para reboco, viola, guitarra, violão e bandolim.

Os preços da nossa casa são, em tudo, mais limitados de que em Lisboa e Porto-

porisso pedimos ao publico que não compre em parto alguma sem primeiro se certificar

do que oflcreeemos.

. _Todos os pedidos pOdcm ser feitos a'. nossa casa em Coimbra, onde serão satisfeitos

immcdiatamentc.
, .
(Jompleto sortimento em oculos e Iunetas, a preços sem competencia, e concertain-

se os mesmos.

. Concertam-se Inacbinas de costura de todos os sectores com perfeição, restituindo-

seia importancia quando se justifique não fiquem boas. '' _ _VW _ o_.,._ .

SELLos DE CORREIO'o

Antigos e uetunes, de preferencia. de Por--

tag-ul e das Oploníus, desejo compral-os e pa.-

g'o preços mais elevados do que qualquer ou-

tro; por' çxelrnplo-laõãi D. Mar-in. 100 réis, novo,

om exeiu'p zu', or¡ riiial com omma a o ré'

iooaoom i” i g i p g ls

erro MANGOLD-FRANCFUBT AM

BETTINASTR, 35.-ALLEMANHA

aos DE KEATING PÉLGÊS

PÓS DE KEATING ãkãâtlâms

POS DE KEATING 'PRAÇAS

MOSCAS

FORMIGAS

BSOLUTAMENTE inofensivos para os animaes domesticos, são infal-

liveis no. destruição de parasitas e- insectos nas suas differentes ph; -

ses. Em resultado da grande venda que teem estes pós em todo o

mundo, numerosas imitações appareCem á venda e que são inef-

ñcazes. Exija o publico queêas latas tenham a assignatura do inventor

Thomas Keating, e embrulliadas em papel verde. Agencia e venda só por

grosso, rua dos Fa7zquez'ros,114,1.° andar-Lisboa; venda por grosso na

Pliarmaeia Barral em Lisboa e em todas as principaes pharmacias e

drogarias do reino.

1369 de Keating'.

Pós de Keating.

IJós de Keating'.
.. ........ _nu-144-.._
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rPOSSES
(lurunpse com os Psintçs'nos Misteriosos (succhurolides il'alcafiio, compostos) do pharmaccuuw

Ferreira Mrmlus, do Porto, cuja t-ll'icncm tum sido comprovada por militares de pessoas que ,em fe"

d'ellcs u confirmada em altesliulnsqnediros partimos pclqs suguiutãs @JM-no- srs_¡ 0 “30

Conselheiro .l .l. Ferreira. Dr. 'uretra funcntzi, lr. llicur o orgc, ur_ 'mo Ma t _ _

cha, Dr. Ft'rl'uil'ãl da Cunha, Ur. Leal de Falta. IJr. Sousa Andes, Dr. A. F_ [,¡Zaso'ijjillçljjrunísà [grilo

dc. Costa Iluclm. Ilr. Francisco da Silin, Dr. Juli) Graça, l)r. Casimiro (Joelho, Dr. A. de Bairros Dr iii',

Mr .I.M:itlos, l)r. Iit'l'tt'lltl dc Faria, Dr. .l. Guedes, Ur. llcnriqneira Pereira, Dix'J. u'Ulit'eira Gomtis eiuri

Unione; sendo todos cnnuurdcs em aflirmar que os ..llibuça-los Milagrosos» são um optimo "Mamanwmo

no lt'alaiiicnlu d'aqucllus pain-cimentos, e muito superiores nos seus promptos effeitos a qualquer Gun-o

preparado. _ h ñ

\'ondrm-se t'lll todas as phzn'niaciits e drogarias do [temo, Ilhas e Possessocs. Caixa 200 ms mm

jo Perto, 220 reis. Acaulclu-sc o pnhlico das l'zilsiliciiçoes e das «sabiam amscacudus inillaçdes '

Deposito em Aveiro: ARTHUR PAES. negociante. ' _

GRANDE “BRIGA llMllllNAIi DE IlABIlIlMEIIS

ALL'IEIDA NAVARRO

RUA DJS. PALMA, 256

LISBOA

STA casa continua como sempre a construir trens de todos os system” a com as mms

modernas invenções referentes a esta industria. Tem actualmente para vender coupés

culechcs, landaus, lauda netets, breaehs, phaetou-tylbury, phaotonbmack, em Apaga;

de já. serem conhecidas as inagnificas COIISÍU'QGÇOOS quo aqui se fazem, todos os ea"“ são

garantidos para maior segurança dos 0x3““ compradores.

   

FABRICA DE ritopúmos trunfos“"

PHARMACEUTICOS

RUA 24 DE JULHO. Sea-LISBOA

A. DA CUNHA at BASTOS

?ESTA fabrica preparam-se já os seguintes artigos que vimos recommendar

ao publico:

ALGODAO hydrophilo, hei'ieo. hrmoslalicnxlifo ao (frasco de IUO grannnas),io do formado, phenico

salieilado, com sublimado, com thyuinl.~-IllllI.Li\NTINE.-IIAIWAO vegetal lavado, pó, dito frasco de cap,
de '2351) granmias, dito \'cgolul granulado, «lilo frasco do 250 'raintii:is. _CONFEITÚS di 'a w

eumphora, rliloruto de ferro. copaliiha, cnpnliihzi e cuhrhns, ci'igoluio 0 l-lziciulo de feriiiofsiblplnilrdndldlo iii¡Cí

nino O,'2--_B.\Ilil.._SAO de oleo de ligados (lc bacalhau com IlypOSpllU,8pllIlula-Grangéa de semen-conta?-
Grilos de saude, i. (lu I"r:mli.--Gll.›\NULOS :intiuionio ferruginesus, urseniulo de nuthuonio arseniato 'de
ferro, arsenmto de soda. :irseniuto de ll'_\'CI|iIlll]i'l, grauulos strophantns.-YlllllGADUll d'Esdlarck -PILU-
_LAS Blend. lilaiicaril, Walls!, ditas 'le \Vallel ¡ii'titeailns.-I'A5'l'lfilIAS comprimidas em frascos .como as
inglesas com tampa du metal, cm caixas de l! It'sscos; de antipyrina 0,25, de Iii-carbonato do sod't dc bi-

carbonan e encarna, de iii-carbonato e sarcharina, de chlorsto de potnssa, de clilornlo de potassa e litir'ix de
carvão e ioilol, de carvão e salol, de cai-Vito e naphtzil, de Cílsudl'fl sagrada: de coca, de coca c hola A dd Gius-

rand, de Jalapa composta, de mcuttiol, de suliliuiiulo (xii'rosivn, de cai-vao (f. Bclloc (caixa) de choedlitte com

saulonina, de chocolate com sauloninzi e calouielaiios. IllllllllAIlllO granulado (f. Mental): IllIUM E QUINA

um frascos _do_ formato llogcr c gallet, dito em caixa de 12 frascos. SINAPISMOS caixa de 40 e de IOO
(Pode imprimir-se o nome do comprador seu¡ augnionlo de preço conforme a qusiitidade).-SILDLITZ ra.
sulla?) kjllo, dito em frascos de '250 graniiuas, formato Cllaiileaud. VELO:'I'INE branca ou rosa, caixas Inc:

es .ou ray.

Estes pri-parados recomnieudam-se pelos houslrcsullados obtidos, haraleza e descontos.

Os aniiiincinules nao lendo a menor duvida da utilidade d'elles, remettem am '

silnr Dara a RUA 2'¡ DE JULHO. 382, LISBOA. q os““ a quem as mim.
...M-

    

5 'i Unico appmndo pela Academiaj i , _ . , . dt Medicina ils Paris.
Cura Anemia.?obtem un Sangue, Para“,norel dv ::tomam-50 amics' da su

~ Exalr sm and¡ frasco ds Firm nuvens o cal/a da u emos dos FABHIBAITS". MJ. lolol-Arts,rm..
Í

 

PROPRIETARIO n RESPONSAan

MANUEL FIIllIINO D'ALIEIDA MIA

T graphic Aveirense Lar o da Vera-Cru.-Sód ' ' v'

Rua daypifera-Crus, &voir-9,, g "e 'da “mmmaw
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